
DOBRADINHA
Pode ser considerada a do-

bradinha dos sonhos de muitos
políticos ou de eleitores que pen-
sam o Brasil e conhecem os líde-
res dos partidos. É a possível
união entre o ex-presidente Lula
(PT) e o ex-governador Geraldo
Alckmin (vai sair do PSDB, sim),
como candidatos a presidente e
vice-presidente da República.
Um embate de chapas animado
para outubro do ano que vem.

CANDIDATOS
É que estão certos como pré-

candidatos o atual ocupante do
Palácio do Planalto, Jair Messias
Bolsonaro (vai para o PP), e do ex-
magistrado Sérgio Eduardo Moro
(Podemos, leia-se senador Álvaro
Dias), e possivelmente com o ex-
procurador Dalton Dalagnol como
vice-presidente. São as três cor-
rentes? Haverá outras. E Dalag-
nol pode, também, ser candidato
a deputado federal. Todos costu-
ram, estes dois mais neófitos.

GERALDO
Bom lembrar que o ex-gover-

nador Geraldo Alckmin, nascido
em Pindamonhangaba, a históri-
ca Pinda, onde foi vereador, pre-
sidente da Câmara e prefeito pelo
MDB (tempos de Orestes Quércia
no Senado Federal). Depois, foi
deputado estadual e deputado fe-
deral e vice-governador também
pelo Movimento Democrático
Brasileiro (MDB), e governador
em quatro vezes pelo PSDB.

NINHO
Ao sair do ninho tucano, que

será liderado pelo governador
João Dória (São Paulo) ou pelo
governador Eduardo Leite (Rio
Grande do Sul), Geraldo Alckmin
encontra-se no campo que sem-
pre atuou na política: redistribui-
ção de renda. Não é à tona que
governou o Estado-líder da Nação
por quatro vezes. Agora, é aguar-
dar, pois só ficam os comentários,
que aumentam conforme diminui
um dia no calendário de menos
de um ano antes das eleições.

FERVER
Sem comentário antes do

fato, o experiente José Osmir Ber-
tazzoni (agora, no PSB, ver nota
abaixo com foto) deve mudar os
sentidos dos candidatos à Câma-
ra Federal em Piracicaba. Ele este-
ve em São Paulo, filiou-se ao PSB
do ex-governador Márcio Fran-
ça, via deputado estadual Caio
França. Osmir acertou-se com o
presidente local do PSB, Mário
Neto, certamente, pré-candidato
a deputado federal? Vai ferver o
caldeirão. Caio quer se reeleger
para o Palácio Nove de Julho.

THOMAZIELLO — I
Em 16 de junho passado, o

Ministério Público (MP) indefe-
riu a representação de Walter
Brandi Koch Rodrigues e Marco
Antonio Rosa Ferreira contra o
prefeito Luciano Almeida (DEM)
e contra o presidente da Câmara
dos Vereadores, Gilmar Rotta
(CID), pela contratação e perma-
nência do professor João Mar-
cos Thomaziello como secretário
de Educação do Município.

THOMAZIELLO — II
Na representação, os autores

também se manifestaram contra os
vereadores: Gustavo Pompeo
(Avante) e Anilton Rissato (Patrio-
tas), por terem feito manifestações

públicas, juntamente com servido-
res públicos municipais, em favor
da permanência do então secretá-
rio João Marcos, que volta em ja-
neiro na função de diretor da Es-
cola Estadual Honorato Faustino.

THOMAZIELLO — III
O indeferimento se justificou

pelas providências rápidas da Ad-
ministração Municipal, por não se
ter comprovada má-fé de nenhu-
ma das partes, pela garantia cons-
titucional de “inviolabilidade dos
vereadores por suas opiniões, pa-
lavras e votos no exercício do
mandato e na circunscrição do
Município” e, principalmente,
porque o MP não pode ser usado
para reforçar posições políticas de
qualquer natureza, devendo
manter-se com isenção, serieda-
de e responsabilidade. Correto.

THOMAZIELLO — IV
Ao justificar a contratação do

secretário, o MP conclui: “nada
há nos autos no sentido de que a
nomeação do Sr. João Marcos
Thomaziello tenha ocorrido com
o objetivo de favorecê-lo ilicita-
mente. Afinal, ao que tudo indi-
ca, o Sr. Thomaziello preenchia os
requisitos subjetivos (...). Trata-
se de profissional com experiên-
cia na área, de competência reco-
nhecida, que apresentou ótimos
resultados desempenhando a
função de Diretor Escolar (...).

THOMAZIELLO — V
Escreveu o MP: “(...) analisan-

do o processo criminal apontado
na representação, constata-se que
o fato pelo qual foi condenado cri-
minalmente não permite concluir
tratar-se de pessoa desonesta,
inapta ao exercício de cargo na
administração pública. Parece-me
que se tratou de mero desacerto
comercial, que acabou por ser en-
quadrado no tipo do artigo 171 do
Código Penal (...)” (Luciano Gomes
de Queiroz Coutinho, 8º Promo-
tor de Justiça de Piracicaba)

THOMAZIELLO — VI
Na reportagem do Jornal de

Piracicaba, edição de 7 de novem-
bro passado, lê-se o título: “MCCP
utiliza sátira para levar informa-
ção e despertar atenção”, mas
sátira não pode ser confundida
com crimes contra a honra de
quem quer que seja, e a doutri-
na destaca a necessidade de sua
conformação com o direito à
honra, à intimidade, à vida pri-
vada, à proteção da dignidade
humana e dos valores da família.

THOMAZIELLO — VII
Divulgar vídeos que possam

apresentar personagens públicos
em situações de exposição por sua
orientação sexual ou talentos que
são considerados do “mundo fe-
minino” não é exemplo de sátira,
mas é preconceito, machismo e
homofobia. Como fica? O próprio
professor João Marcos Thomazie-
llo poderia analisar e explicar mais
ainda, pelo que o Capiau — idoso e
cansado — agradece, desde já.

ÓDIO
No Primeiro Tempo, na Câma-

ra, o vereador Paulo Henrique
(Podemos) usa uma singela ex-
pressão: "Por que tanto ódio, meu
Deus", diz, como se fossem versos
do poeta Castro Alves contra a es-
cravidão. É um clamor que o Ca-
piau — idoso e cansado — faz tam-
bém e, triste e lamentavelmente,
observa que esse ódio foi semeado
nas eleições de 2018 e continuou a
ser semeado pelo presidente que
as venceu, através das redes soci-
ais e nas entrevistas. O exemplo,
com serenidade, deveria vir da
solidão do Planalto Central. Só
isso, nobre edil. Mas a solidão não
deixa pensar com profundidade.
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Justino Lucente

CORO DE FLAUTAS - O prefeito Luciano Almeida e a primeira dama Andréa Almeida receberam, quinta (11), o Coro
de Flautas do Educando pelo Esporte para a primeira apresentação comemorativa aos 24 anos da instituição. A6

Divulgação

Os sindicalistas Henrique de
Almeida Leme e Osmir Berta-
zzoni com o deputado estadu-
al Caio França na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), em São Paulo.
Após anos de militância dedi-
cada no PDT (Partido Demo-
crático Trabalhista), o sindica-
lista e advogado Osmir Berta-

FILIAÇÃO
zzoni filia-se ao PSB (Partido
Socialista Brasileiro) e prome-
te unidade no Diretório Muni-
cipal da legenda em Piracica-
ba. Há informações de que
Bertazzoni  vai cuidar do PSB
Sindical, antes comandado
por José Avelino Pereira, dos
metalúrgicos de Itatiba. Osmir
e Pereira são velhos amigos.

Sarau da Resistência será
no Largo dos Pescadores
É uma manifestação contra a forma com a qual a Semac, dirigida pelo
professor Adolpho Queiroz, está fazendo a gestão das ações culturais

Acontece neste domingo (14),
no Largo dos Pescadores, o Sarau
da Resistência. O evento terá início
a partir das 14 horas e reunirá um

grande número de artistas piraci-
cabanos e não-piracicabanos que
protestam contra a forma com a
qual a Secretaria de Ação Cultural

e seu secretário, Adolpho Queiroz,
vem fazendo a gestão da pasta, con-
tra os desmontes do patrimônio
cultural de Piracicaba pela Prefei-

tura Municipal, na administração
do prefeito Luciano Almeida, além
de defender o diálogo e a trans-
parência da gestão pública. A6

Divulgação

LARANJAL PAULISTA - O prefeito Dr. Alcides (PSD) esteve
em Brasília em busca de recursos para o Município. A15

Covid-19:
VacinaPira
libera novas
vagas para
2ª e 3ª doses
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), liberou,
ontem (12), novas vagas para
agendamento das 2ª e 3ª do-
ses da vacina contra Covid-19
pelo site VacinaPira (https://
vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/
cadastro/blk_inicial/). Além do
agendamento por meio do site,
neste sábado (13), a Pasta realiza
novamente vacinação contra
Covid-19 com aplicação da 3ª
dose em profissionais da saúde e
da 2ª dose em pessoas que já es-
tão em atraso para recebê-la. A4
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“A Revolução Francesa nos separou”
Armando A.

dos Santos

Concluo hoje a
tradução da
entrevista con-

cedida pelo respeitado
historiador francês
Claude Quétel, autor
do livro “Crois ou
meurs!” (crê ou mor-
re), publicado em 2019
pela editora parisiense Tallandi-
er/Perrin, e autor também de nu-
merosas outras obras sobre a
história da França. Falando ao
repórter Guillaume Bonnet, da
revista “France Catholique” (edi-
çao de 30/8/2019), o autor con-
testou com veemência a visão
oficial elogiosa da Revolução
Francesa, e apontou que, con-
trariamente ao que se apregoa,
a participação popular foi prati-
camente nula ao longo de todo
o processo revolucionário. Foi
uma minoria articulada que, na
realidade, promoveu a Revolu-
ção. Na sequência, a entrevista
passou a abordar o contrapon-
to da Revolução, que foi a con-
tra rrevolução da Vendeia:

“GuillaumeBonnet:
A guerra na Vendeia teria
sido,  pelo contrário,  uma
revolta popular?

Claude Quétel: Se quiser-
mos falar de atuação popular
durante a Revolução, tal se deu
precisamente durante a guerra
da Vendeia. Os abusos da Revo-
lução foram tais que acabaram
por provocar um levante geral.
Terá sido a totalidade do povo
vendeano que recusou a Revolu-
ção? Sou tendente a responder
que sim. A Convenção, por sinal,
temeu tanto a dimensão popular
dessa recusa que desencadeou
uma verdadeira guerra, conside-
rada por muitos como um geno-
cídio, no sentido jurídico atual

“““““A RA RA RA RA Reeeeevvvvvolução folução folução folução folução foioioioioi
um horrum horrum horrum horrum horrororororor, nada, nada, nada, nada, nada
inventou e nosinventou e nosinventou e nosinventou e nosinventou e nos
causou umcausou umcausou umcausou umcausou um
retrocesso emretrocesso emretrocesso emretrocesso emretrocesso em
todas as áreas.todas as áreas.todas as áreas.todas as áreas.todas as áreas.
Mas, sobretudo,Mas, sobretudo,Mas, sobretudo,Mas, sobretudo,Mas, sobretudo,
ela nos dividiu.”ela nos dividiu.”ela nos dividiu.”ela nos dividiu.”ela nos dividiu.”

do termo. Genocídio ou
não, foi pavoroso o re-
sultado! A Revolução é
uma sucessão de mons-
truosidades. O uso
massivo da guilhotina,
a Vendeia e as intermi-
náveis guerras produ-
ziram cerca de meio
milhão de mortes. E
tudo para afinal chegar
desembocar em Bona-

parte e nos dois milhões de mor-
tos das guerras do Império. Na
Revolução, as ideias parecem bo-
nitas, mas os fatos são horríveis.

GB: O Sr.afirma que a Revo-
lução é intrinsecamente anticristã...

CQ: Sim. Contrariamente
ao que afirma a historiografia
“ortodoxa”, os piores malfeitos
da Revolução não foram aciden-
tais, mas foram consubstanci-
ais a ela.Em primeiríssimo lu-
gar, as perseguições anticristãs.
Foram conduzidas de maneira
conjuntural, porque a religião
era considerada a melhor alia-
da do despotismo monárquico.
Mas também foram conduzidas
de modo estrutural, porque as
revoluções totalitárias recusam
por princípio toda ordem trans-
cendente, mas somente aceitam
a dos princípios que fundamen-
tam uma nova imanência. Os
mais clericais, comoFouché, tor-
nam-se por vezes os mais fero-
zes anticristãos. As manifesta-
ções descristianizadoras foram
múltiplas, desde a adoção de um
novo calendário até à horrível
profanação das sepulturas reais
de Saint-Denis - sem falar nas
paródias sacrílegas realizadas
na Catedral de Notre-Dame.

GB: Que pensar da figura
de Robespierre?

CQ: Robespierre, como dizia
Mirabeau, “é perigoso porque acre-
dita no que diz”. Frase magnífica!

Ele crê como homem nos direitos
do homem, virtuoso mas teórico e
descolado da realidade. Foi essa,
aliás, a crítica principal que fez, lá
pelos anos 1900, o historiador e
sociólogo Augustin Cochin à Re-
volução considerada no seu con-
junto. Robespierre corresponde
precisamente ao tipo do ideólogo
perigoso. Foi o primeiro a querer
fazer avançar a Revolução a qual-
quer preço. Quando Danton lhe
propôs de reduzir a velocidade do
movimento, recusou. E, do ponto
de vista da dinâmica revolucioná-
ria, tinha razão: uma revolução
que diminui sua velocidade aca-
ba parando. Danton, diga-se de
passagem, também não era mui-
to melhor do que Robespierre; foi
ele, e não Robespierre, o inventor
do Tribunal Revolucionário, que
justificou com uma frase famo-
sa: “Sejamos terríveis nós,
para dispensar o povo de o ser”.

GB: As atuais divisões da
França têm origem na Revolução?

CQ: Essa é a principal críti-
ca que lhe faço. Antes de 1789,
existia um povo francês, coloca-
do sob a autoridade de um rei. O
sistema estava longe de ser per-
feito; a monarquia absolutista
era um navio que já fazia água e
não teria longa sobrevida; mas
poderia se ter modernizado,
como na Inglaterra, e se teria
transformado numa monarquia
constitucional. Mas, depois de
consumada a Revolução, o povo

francês estava para sempre di-
vidido em duas partes. Essa di-
visão foi gritante quando se ce-
lebrou o bicentenário da Revo-
lução, em 1989. Mitterrand
bem que tentou reunir toda a
França em torno da Revolução,
mas fracassou rotundamente. Os
que celebram a Revolução como
mãe dos direitos do homem e da
República, de um lado, e os que
se recusam a ver nela um acon-
tecimento fundador e, menos
ainda redentor, de outro lado -
permanecem irreconciliáveis. A
Revolução foi um horror, nada
inventou e nos causou um retro-
cesso em todas as áreas. Mas, so-
bretudo, ela nos dividiu. Todos
os grandes povos se unem em tor-
no de uma história comum, me-
nos os franceses. Por quê? Por-
que a Revolução os separou.

GB: Segundo o Sr., a fes-
ta do 14 de julho é a prova
mais evidente disso...

CQ: Nós somos o único país
do mundo a ter uma festa nacio-
nal em data imprecisa. A lei de 6
de julho de 1880, que permanece
em vigor, faz referência ao 14 de
julho de 1789, data da tomada
da Bastilha, ou se refere ao 14 de
julho de 1790, festa da Federa-
ção? Dois catorzes de julho pelo
preço de um! Quem é de esquer-
da, festeja o de 1789. Os de direi-
ta moderada, festejam o de 1790.
Sem contar os que não aceitam
nenhuma dessas duas datas!”

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Eu acredito naEu acredito naEu acredito naEu acredito naEu acredito na
democracia e emdemocracia e emdemocracia e emdemocracia e emdemocracia e em
nosso país, masnosso país, masnosso país, masnosso país, masnosso país, mas
reconheço quereconheço quereconheço quereconheço quereconheço que
ainda estamosainda estamosainda estamosainda estamosainda estamos
praticandopraticandopraticandopraticandopraticando
canibalismo paracanibalismo paracanibalismo paracanibalismo paracanibalismo para
alcançarmosalcançarmosalcançarmosalcançarmosalcançarmos
o podero podero podero podero poder

José Osmir
Bertazzoni

Após tantos anos
de dedicação ao
 PDT e a sua

doutrina, que me aju-
daram a crescer, além
de muitos amigos que
fizeram a história do
partido, como Luiz Carlos Lupi,
Manoel Dias, Ciro Gomes e os sau-
dosos Leonel Brizola, Darci Ribei-
ro, Alberto Pasqualini, entre ou-
tros, sou grato a tantos amigos
que me fizeram permanecer por
muitos anos nesta militância
apaixonada, conquanto, hoje,
buscamos novos caminhos, dei-
xaremos o partido para seguir
uma nova bandeira, sempre den-
tro do campo democrático pro-
gressista, agora com Marcio
França, Caio França, Jonas Do-
nizetti, entre outros importantes
nomes da nossa política. Filiamo-
nos ao PSB (Partido Socialista Bra-
sileiro) em busca de novas frentes
de luta, porém sem esquecer o ca-
rinho e o respeito do passado.

Sabemos que a política é a
arte de praticar a democracia,
que cada corrente partidária
tem suas ideologias e que, mui-
tas vezes, conflitam frontalmen-
te com outras, porém o político
tem de se manter polido, diplo-
mático e, mesmo não concordan-
do com seus adversários, deve
seguir defendendo a liberdade de
manifestação e pensamento.

Hoje se impregnou na nossa
política a lama grudenta e suja
do ódio e percebemos que em um
país de irmãos e amigos nos
transformamos em um campo de
batalha sangrenta. A Covid-19
também ajudou as pessoas a se
estressarem, mas a pregação da
discórdia e da violência tem
sido, significativamente, nosso
maior desvio da democracia.

Jonathan Haidt, psicólogo
social best-seller nos Estados Uni-
dos, em The Righteous Mind (Vin-
tage, 2012), ocupou-se da polari-
zação que aconteceu naquele con-
tinente entre democratas e repu-
blicanos.  Entende ele que o moti-
vo de a esquerda ir tão mal nos
EUA seria a sua forma de enten-
der a moralidade, incapaz de dia-
logar com outros grupos políticos.
No seu conceito tudo se passa
como se o homem tivesse uma es-
pécie de paladar moral, e a intelec-
tualidade só satisfizesse um ou
dois sabores, como se o cérebro
humano tivesse duas frequênci-
as receptoras e apenas uma, em
cada pessoa, mantém-se ligada.
Então, quando o conservador fala
de patriotismo, religião e muitas
outras coisas, ativa as duas an-
tenas e o paladar completo.

O maior êxito do conserva-
dor nos EUA não é um problema
em si, nem causa polarização. O
problema, e a causa da polariza-
ção, é a intelectualidade progres-
sista não ser capaz de entender
que pessoas de extratos sociais
diferentes têm uma moralidade
diferente, ou de aceitar que não
há problema nenhum com isso.
Em outras palavras, há um pro-
blema de aceitação da diversida-
de da parte dos que as pregam.

No Brasil, tudo
inverte esse conceito
de Haidt, quem pola-
riza o diálogo e a com-
preensão são os con-
servadores (compre-
endidos como libe-
rais) e os progressis-
tas, que pese as diver-
gências entre diversas

frentes, ainda dialogam entre si.

Como a política brasileira des-
conhecia essa polarização traumá-
tica e se defronta com ela em nos-
sos dias, não consegue entender
que caminhar juntos não é o mes-
mo que caminhar amarrados, faz-
se necessário encontrarmos uma
nova visão de momento e nos
unirmos em nossos conceitos e es-
quecermos nossos desacertos.

A diferença que carregamos
em terras tupiniquins é que nos-
sa civilização lusitana sempre foi
conduzida em um gigante con-
tinente de exploração, diferen-
temente dos EUA, que tiveram
a felicidade de se transforma-
rem em uma grande colônia de
assentamento. Até hoje não nos
livramos das nossas origens co-
loniais porque estamos presos à
exploração do homem pelo ho-
mem, enquanto os norte-ameri-
canos já conseguem dividir suas
riquezas no berço do capitalis-
mo mundial. Nos EUA, a situa-
ção de vida dos cidadãos é nive-
lada olhando para cima (situa-
ção melhor), enquanto nossa ci-
vilização tupiniquim nivela sem-
pre por baixo e se incomoda até
com as empregadas domésticas
que viajaram para Disneyland.

São marcas visíveis da psi-
cologia humana que em nosso
país não vivemos uma guerra
de classe, mas vivemos, sim, o
massacre dos mais pobres.

Nossos governos não possu-
em capacidade de enxergar a flo-
resta, olham apenas suas árvo-
res prediletas, desta forma fica
difícil evoluir para um país me-
lhor para as próximas gerações.

Basicamente, o que um bom
ocidental teria de fazer é não cau-
sar dano a outrem; seria a morali-
dade do cuidado. Pessoas são más
por causarem danos, e são boas
por fazerem o bem a outrem. Na
maioria das outras culturas, há
outras bases para a moralidade,
como, por exemplo, a santidade e
a autoridade (as pessoas são boas
porque desempenham papéis rele-
vantes numa religião, ou porque
são respeitosas com um grupo).

Eu acredito na democracia e
em nosso país, mas reconheço que
ainda estamos praticando caniba-
lismo para alcançarmos o poder.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista; e-
mail osmir@cspb.org.br

Polarização na política

Dialogava com os nossos
 amigos espirituais da Co-
lônia Manto da Luz, e to-

dos somos portadores de Luz
Divina, pelo campo da Vida inte-
rior, de sementes boas, experi-
mentado no roteiro das Vidas
sucessivas, valendo-nos da cons-
trução de ações acertadas, como
também de vivências pretéritas
equivocadas. O altruísmo, é o re-
conhecimento do direito do ou-
tro Ser feliz e do nosso dever de
gerar felicidade no roteiro da-
queles que compartilham a Exis-
tência conosco. Aí está o Amor
incondicional. Tudo nos foi em-
prestado pelo Grande Arquiteto
do Universo, pelo respeito, cui-
dado e preservação equilibrada
no pensar-sentir-agir. Tempora-
riamente temos o planeta, o cor-
po, o lar, a mente, a família e a
Existência. Diante da presença do
outro, aquele que se esforça em
alertar a sua mente, abre-se ao
diálogo Universal, que lhe ensi-
na uma escuta compassiva, e
profunda, que deverá ser sem-
pre seguida de uma fala verda-
deiramente amorosa. A mente
alerta Vigia e Ora com a devida
clareza, de que, as boas ações são
a melhor prece, porque os atos
valem mais do que as palavras.
A felicidade é situação emocio-
nal que encontramos e são mei-
os diante do rol pretérito de lu-
tas pessoais e renúncias ao pró-
ximo, para alcançar a efetiva-
ção de seus próprios sonhos.

Amados e queridos leitores,
convido você, neste instante, a
ir mais além e refletir sobre as
falhas alheias e o sentido da
Vida, com o pensar filosófico
do Mestre Epicuro – “A morte
não é nada para nós, pois,
quando existimos, não existe a
morte, e quando existe a morte,
não existimos mais” – “As pes-
soas felizes lembram o passado
com gratidão, alegram-se com o
presente e encaram o futuro sem
medo” – “A amizade e a lealdade
residem numa identidade de al-
mas raramente encontrada” e

Abre-se ao diálogo
com o seu eu interior

“Só há um caminho para a feli-
cidade. Não nos preocupar-
mos com coisas que ultrapas-
sam o poder da nossa vontade”.

E assim, finalizamos estas
maravilhosas linhas. Saiba que,
a inveja é o combustível do ódio
e jamais, em todo o mundo, o
ódio acabou com o ódio. O que
acaba com o ódio é o Amor. Con-
versar com Deus te acalma, ou-
vir as respostas de Deus te forta-
lece. A verdade pode até andar
devagar, mas, sempre chega ao
seu Destino. Não cabe a nós con-
trolar o Tempo. O que nos cabe, é
amar enquanto é Tempo. Amor
não dói, amor liberta. E neste le-
gado de palavras não ditas, por
algumas décadas de eterna gra-
tidão, em nossa trajetória, vejo
que a mais bonita lágrima é a da
saudade, pois ela nasce dos risos
que já foram, dos sonhos que não
acabam e das lembranças que
jamais se apagam. Nossas digi-
tais não se apagam das Almas
que tocamos. E ainda, por me-
nos que percebamos o despertar,
há algo em nós que é infinita-
mente eterno e imutável. Tudo é
baseado no bem para gerar har-
monia, a real expressão de Deus.
Regredir para progredir. Aten-
te-se para a sua personalidade
congênita, pois brevemente tu
vais deixar o planeta, e que tu
possas sair muito melhor, de que
quando aqui chegou. Um dia se
vão os rótulos das cascas e esta-
remos todos juntos, e como um
espelho da Alma não haverá di-
ferenças além dos olhos, seremos
a real semelhança ao Pai, filhos e
irmãos do mesmo Pai no real
sentido da família Universal.
Abre-se ao diálogo com o seu Eu
Interior. Mantenha a paz e a har-
monia com tudo e com todos.
Siga pelo presente da presença e
sempre tocando estrelas com as
mãos. Inicie agora a sua refor-
ma íntima sem martírios. Evo-
luir dói. E com a amada, estima-
da e querida Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Violência (VIII) – Deslocamentos
Outro fenômeno é a previsi-

bilidade da violência que antes
era possível. Sabia-se que um nú-
mero determinado de mortes acon-
tecia todos os anos num dado lo-
cal, com pequena variação do ano
anterior. Isso favorecia um prog-
nóstico. Esperavam-se altos índi-
ces no Rio de Janeiro, São Paulo e
Brasília e, estatisticamente, em
Pernambuco, Espírito Santo e
Minas Gerais. Mas poucos es-
perariam que Alagoas ou Pará
ocupassem lugar de destaque.

A violência nos dias de hoje
adquire um caráter difuso, nebu-
loso e onipresente. Alba Zaluar ain-
da em 1997 esclarecia: “a violência
está em toda parte, ela não tem
nem atores sociais permanentes re-
conhecíveis nem ‘causas’ facilmen-
te delimitáveis e inteligíveis”.

quei com a impressão de ter sido
meio inesperado até mesmo a
você se encontrar com essa pes-
soa. Caso contrário o manejo
dos outros que mantém conta-
to seria menos complicado.

Mas se como você diz, havia
combinado um primeiro encon-
tro com os outros, indica que es-
tava administrando alguns ao
mesmo tempo. O que os torna
dispensáveis? Tem certeza que
esse que se encontrará vai rolar
legal? Pode ser que sim ou que
não, nada está definido ainda.

Em matéria de encontros
virtuais, considerando que a
fragilidade dos vínculos e o ní-
vel de idealização são grandes,
até que firme compromisso com
alguém não é grande negócio
descartar os outros. A multipli-
cidade de escolhas é uma carac-
terística desse tipo de encontro.

As taxas de homicídio da
virada do milênio e dos
 anos seguintes se man-

tiveram em 26 homicídios para
cada 100 mil habitantes. Um
aspecto negativo e um positi-
vo podem ser notados: esse
número vinha num crescente
e foi estancado, mas ainda é
considerado muito alto.

Essa estagnação nos dados
é só aparente. Estados sempre
considerados tranquilos, esca-
pando de tais índices de violên-
cia, passaram a apresentar nú-
meros também alarmantes, en-
quanto estados líderes sofrem
uma queda assustadora deles.
Pode-se dizer que a violência des-
loca-se dos grandes centros ur-
banos e passa a ocupar áreas de
menor densidade demográfica.

Por meio de um site de
relacionamento me relaci-
onei com muitas pessoas.
Com algumas o afasta-
mento foi natural, por fal-
ta de identificação, mas
com outras mantive um
relacionamento mais pró-
ximo, com a intenção de
conhecê-los melhor. Ago-
ra, destes últimos, decidi
conhecer apenas um pes-
soalmente. Porém, já ha-
via combinado um primei-
ro encontro com os outros.
Como dispensá-los sem
parecer mal educada?

Celi, 33

Na medida em que você
mantém algumas opções em aber-
to simultaneamente, deveria ter
considerado a possibilidade em
que se encontra. No entanto, fi-
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Preservação do Ribeirão
dos Marins: Mais água para

100 mil piracicabanos
Barjas Negri

Amicrobacia do
Ribeirão dos
 Marins se cons-

titui em importante po-
tencial hídrico nos limi-
tes do território piraci-
cabano. A ela deve se
acrescentar as micro-
bacias do Congonhal,
do córrego Tamandupá e do ribei-
rão Paredão Vermelho. Por isso,
foram selecionadas pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Defesa do
Meio Ambiente e de Agricultura e
mais o Semae, como prioritárias
para receberem recursos e proje-
tos especiais de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA). Hou-
ve o empenho muito forte dos se-
cretários Waldemar Gimenes, Ca-
milo Barioni, José Rubens Fran-
çoso e Milton Sérgio Bissoli.

Apenas para recordar, em
2014 a Câmara Municipal de Pira-
cicaba, baseada na experiência de
Extrema (MG), aprovou o projeto
que resultou na Lei Municipal
nº 8.013/2014, que ao ser pro-
mulgada instituiu o Programa
Municipal de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA), fi-
nanciando com recursos públi-
cos a execução de projetos em
propriedades rurais particulares.

O projeto de lei, aprovado
por todos os vereadores, contou
com a participação efetiva do
vereador José Aparecido Lon-
gatto, conhecido pela sua incan-
sável luta pela preservação do
rio Corumbataí, principal forne-
cedor d´água para o abasteci-
mento da nossa população.

A lei garantiu o pagamento
por serviços ambientais aos pro-
prietários de áreas com nascentes,
com a finalidade de proteger e
manter Áreas de Preservação
Ambiental (APP), incluindo matas
ciliares para auxiliar na oferta de
água de boa qualidade. Num fu-
turo não muito distante, essa mi-
crobacia poderá contribuir com
um volume d´água capaz de
abastecer perto de 100 mil pessoas.

Daí a aprovação e implan-
tação desse programa em nos-
sa gestão em 2017, por meio do
Decreto nº 17.218/2017, que
garantiu recursos orçamentá-
rios com horizonte de execução
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nos próximos 10 anos.
Pela novidade e com-
plexidade começou de
forma modesta com
cerca de 10 proprieda-
des, evoluindo a cada
ano e comprometendo
mais recursos públi-
cos da Prefeitura.

Importante desta-
car que para sua im-

plantação foi necessária a ade-
são institucional ao PSA da Co-
ordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (Cati), de Coplaca-
na, de Associação dos Fornece-
dores de Cana, do Sindicato Ru-
ral de Piracicaba e Região e da
Cooperativa de Crédito. No iní-
cio todos cooperaram para sua
implantação e aprimoramento.

Acompanhei com satisfação
que a Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), hoje sob a responsabili-
dade de Nancy Thame e com o
trabalho dos servidores e técni-
cos municipais que procuraram
dar continuidade ao Programa
da Microbacia do Ribeirão dos
Marins, ao propor a execução de
restauração ecológica de 3,2 km
lineares em propriedades rurais e,
ao dar prosseguimento, com o foco
na preservação de corpos d´água
em 11 propriedades rurais, bem
como realizar a entrega dos cer-
tificados a 13 proprietários con-
templados pelo PSA de 2020,
cujas vistorias foram dificultadas
na pandemia do coronavírus.

Essas ações e os recursos
adicionais todos os anos para os
proprietários preservarem suas
nascentes vão ampliar o poten-
cial de recursos hídricos da ci-
dade nas próximas décadas. De-
pois de ver a descontinuidade de
várias boas políticas públicas
municipais na atual gestão, a
continuidade dessa política am-
biental pela Sema deve ser cum-
primentada e valorizada.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

Agentes Comunitários
de Saúde e Endemias

de da Família. Em 2013,
esse valor era de 47.2%.

Tramitam no
Congresso Nacional
duas Propostas de
Emenda à Constitui-
ção (PEC) - 14 e 22 -
que tratam da apo-
sentadoria especial e
dos pisos salariais de
ACS e ACE. Estamos

na luta pela aprovação das PECs.

Nesta semana, aprovamos
na Comissão de Saúde da Câma-
ra dos Deputados uma uma
emenda de minha autoria para
o Orçamento de 2022. Ela per-
mite a garantia de recursos para
o reajuste do piso salarial para
a categoria. Propomos R$ 5 bi-
lhões a mais para todo o Brasil.

Esta aprovação na Comissão
de Saúde foi o primeiro passo des-
sa importante conquista, agora a
proposta é encaminhada para o
relator do Orçamento e é muito
importante que os parlamenta-
res e sindicatos acompanhem a
tramitação. Me comprometi com
o Sindicato dos Agentes Comu-
nitários do estado de São Paulo
que farei marcação cerrada
para aprovação desta medida.

———
A l e x a n d r e  P a d i l h a ,
médico, professor uni-
versitário e deputado
federal (PT-SP)

Alexandre Padilha

Não é possível
cuidar da saú-
de da popula-

ção brasileira sem au-
xílio dos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS)
e Agentes Combate a
Endemias (ACE), e isso
ficou ainda mais evi-
dente na pandemia da Covid-19.

Esses profissionais fazem
parte das equipes do programa
Estratégia Saúde da Família das
Unidades Básicas de Saúde
(UBS) e realizam rotineiramente
visitas domiciliares para acom-
panhamento, monitoramento e
conscientização de doenças.

Muitas pessoas que tiveram
Covid-19 e infelizmente desenvol-
veram sequelas, são acompanha-
das por esses profissionais. São
eles os porta-vozes da garantia do
direito à saúde universal e inte-
gral, diretrizes do SUS determina-
das na Constituinte de 1988.

Representantes da Atenção
Primária e Vigilância em Saúde,
esses profissionais possuem a
responsabilidade de fazer a dife-
rença com a criação do vínculo
das unidades de saúde com as
famílias e comunidade, enfren-
tando desafios e cuidando do
outro de maneira humanizada.

Apesar desse importante tra-
balho no SUS, infelizmente, assim
como na destruição de outros di-
reitos em saúde, vemos este traba-
lho sendo desmontado pelo atual
governo. De acordo com IBGE, em
2019, apenas 38.4% dos domicíli-
os receberam visita mensal dos
ACS ou membros da equipe de Saú-
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Ronaldo Almeida

Começo esse arti-
 go saudando a
minha ancestra-

lidade e, como reza
tradição e doutrina
de matriz africana,
peço benção dos meus
irmãos umbandistas
e candomblecistas
mais velhos e aos mais novos.

Nesse dia 15 de novembro é
uma data comemorativa, é o dia
Nacional da Umbanda, muitos que
nesse momento lem este texto, cer-
tamente já ouviram, já visitaram
ou ainda conhecem muito de per-
to um terreiro de Umbanda.

Mas, em pleno 2021, ainda
nos deparamos com perseguições,
caso de pura intolerância religio-
sa, muitas das vezes extrapolan-
do o campo da hostilizarão ape-
nas e partindo para ataques com
muita violência. Precisamos dar um
basta, precisamos dizer chega!

Há algumas semanas, fui
procurado por um amigo, um ir-
mão de fé, Pai André Toledo, me
convidando para, junto dele, or-
ganizarmos uma atividade em Pi-
racicaba, neste mês da consciên-
cia negra, e comemorarmos o Dia
Nacional da Umbanda. Confesso
que a princípio não acreditei que

teríamos qualquer con-
dição de realizar algo,
mas, duas ou três con-
versas, logo me conven-
ci da importância em
comemorar essa data.

Todos sabem da
m i n h a  m i l i t â n c i a ,
seja ela partidária,
seja ela pelo estado
laico ou pela liberda-

de religiosa de verdade.
Sou um religioso de matriz

africana e com muito orgulho.
Nunca escondi isso de ninguém.
E por mais difícil que seja, pre-
cisamos falar a respeito, preci-
samos descolonizar os nossos
templos religiosos, sejam eles de
Umbanda ou Candomblé.

A ideia inicial era de reunir o
maior número de umbandistas de
Piracicaba e região e realizarmos
um evento solene, alusiva ao Dia
Nacional da Umbanda, com o
propósito de mostrarmos para
todo o mundo que, seja umban-
dista ou candomblecista, é um ci-
dadão, que paga os seus impos-
tos e tem os seus deveres e os seus
direitos como qualquer outro.

Bem, logo fomos a conver-
sar com outros templos reli-
giosos e, após reuniões, con-
versas e diálogos, saiu!

Nesta segunda (15), vári-

TTTTTodos sabem daodos sabem daodos sabem daodos sabem daodos sabem da
minha militância,minha militância,minha militância,minha militância,minha militância,
seja elaseja elaseja elaseja elaseja ela
partidária, sejapartidária, sejapartidária, sejapartidária, sejapartidária, seja
ela pelo estadoela pelo estadoela pelo estadoela pelo estadoela pelo estado
laico ou pelalaico ou pelalaico ou pelalaico ou pelalaico ou pela
liberdade religiosaliberdade religiosaliberdade religiosaliberdade religiosaliberdade religiosa
de verdadede verdadede verdadede verdadede verdade

Dia Nacional da Umbanda

os Templos de Umbanda irão
se reunir para um primeiro
encontro e celebrar o dia Na-
cional da Umbanda.

Por conta do tempo não
será possível se reunir em praça
pública, mas iremos nos reunir
em um dos terreiros mais tradi-
cionais e com vida ativa da cida-
de, a casa da querida Mãe Cân-
dida, no bairro Pau Queimado.

Agradeço aqui, Mãe Eva e Pai
José do Templo de Umbanda
Ogum Sete Espadas e Mãe Oxum,
ao Pai André Romero do Terreiro
de Umbanda Pai Benedito de
Aruanda, ao querido Pai Sérgio,
Mãe Cândida e Mãe Luana da
Nossa Casa Espiritual Filhos de
Oxalá, ao Pai Thayo da Nossa
Casa Espiritual Irmãos de Fé, a
Mãe Márcia e Pai Evandro da
Tenda Espiritual de Umbanda
Mãe Nanã e Sr. Exú Maré, ao
amigo, irmão e Mestre de Capoei-

ra e Ogan Adriano e ao estimado
Babalorisá Eduardo T’Osumare,
que, desde o começo, mesmo não
sendo da Umbanda, tem nos aju-
dado e participado de tudo.

Também à querida Mar-
cinha da Vila África,  Elaine
Teotônio e Mestre Marqui-
nhos do Afro-Pira pelo apoio
e incentivo de sempre.

Hoje Piracicaba conta com
dezenas de casas, templos, ter-
reiros, tendas de Umbanda.
Esse nosso encontro é o primei-
ro de muitos que vão aconte-
cer: quem sabe desse dia 15 de
novembro não nascerá a Utu-
pir-SP (União das Tendas de
Umbanda de Piracicaba).

Aos irmãos de matriz africa-
na, que por ventura não participa-
ram desde o primeiro bate-papo,
neste dia 15 de novembro, estão
todos convidados a se juntarem
conosco para comemorar o Dia
Nacional da Umbanda e mostrar
a todos e todas que, um mundo
sem intolerância é possível!

Axé para todo mundo, Axé!
Viva a Umbanda! Parabéns.

Pai Ronaldo Almeida
Changô, sacerdote da
Comunidade de Umban-
da Sr. Zé Moreno das Al-
mas, em Piracicaba

Lilian Lacerda

Ao discorrer acer-
ca do trabalho
 docente é neces-

sário relacioná-lo com
sua trajetória histórica
e sua condição objeti-
va, na qual insere-se na
lógica de produção ca-
pitalista e, está subor-
dinada a divisão do tra-
balho.  O trabalho docente revela
sua complexidade, dada a abran-
gência de aspectos relacionados
nessa atividade: conhecimentos e
saberes, identidade, experiências
profissionais, dispositivos da orga-
nização do trabalho, dentre outros.
Assim, o trabalho docente se cons-
titui por suas várias interações.

As reformas educacionais
decorrentes da década de 1990,
originaram políticas públicas
neoliberais que trouxeram im-
plicações para o trabalho do-
cente. Tais politicas implanta-
das no campo da educação trou-
xeram em seu bojo a busca pelo
aumento do atendimento da po-
pulação brasileira e pela quali-
dade do ensino recomendadas
por organismos internacionais.

O trabalho docente tem
uma atividade específica que
abarca um vasto repertório de
conhecimentos, saberes e faze-
res relacionados a prática. Nes-
ta direção, o movimento da
profissionalização docente bus-
ca estabelecer um repertório de
conhecimentos e definir compe-
tências especificas para a forma-
ção e para a prática docente.

Em contrapartida, a prole-
tarização se expressa na perda
da autonomia trabalho docen-
te decorrente de novas formas
de gestão a qual são submeti-
dos.  Nas últimas décadas, a
gestão escolar tem se relaciona-
do a aspectos referentes a qua-
lidade, competência e eficiência.

Como se não bastasse, os al-
tos índices de morbimortalidade
relacionados à covid-19 apontam
para uma grave crise sanitária no
Brasil. Com elevado número de
mortes, o medo de infecção e de
contagio, o afastamento das ativi-
dades sociais, o isolamento dos
seus entes e amigos, incertezas eco-
nômica e financeira, angústia fren-
te as mudanças no cotidiano den-
tre tantas restrições associadas à
sobrecarga de trabalho, muito em

função da instituição
das novas demandas
de trabalho dos docen-
tes, cujas atividades pas-
saram a se realizar no
ambiente doméstico.

Ao se interromper
as aulas presenciais,
novas formas de orga-
nização do trabalho
pedagógico ganham
tônus apresentado im-

pactos significativos com reper-
cussões negativas acerva da saú-
de mental afetando profunda-
mente a vidas dos profissionais.

Em março de 2020, o Minis-
tério da Educação (MEC) apre-
sentou a Portaria nº 343, cujo
texto aponta para a comutação
das aulas presenciais por aulas
on-line com recursos tecnológi-
cos e meios digitais, durante a
de pandemia do COVID-19. Pos-
terior, o Conselho Nacional de
Educação (CNE) apresentou o
Parecer 05/2020 com a reorga-
nização do Calendário Escolar
trazendo a “possibilidade de côm-
puto de atividades não presenci-
ais para fins de cumprimento da
carga horária mínima anual”.

Neste contexto, a Intensifi-
cação e a precarização do traba-
lho docente, que já se apresen-
tava como uma realidade ante-
rior à crise sanitária instaura-
da pelo COVID-19, a intensifi-
cação do trabalho e o adoeci-
mento docente são consequên-
cias do acirramento de políticas
conservadoras e neoliberais e do
descaso com a educação pública.

Vale ressaltar que, o adven-
to da tecnologia não é novo, mas
a educação pública sofre com os
baixíssimos investimentos em
equipamentos e capacitação, o
que coloca docentes e alunos no
mapa da exclusão digital.

Apesar da inexistência de
documentos que respaldam o
uso de mediação tecnológica
para o ensino na educação bási-
ca e, especialmente, para a edu-
cação infantil, a maioria dos
docentes não possuem e não re-
ceberam formação para o ma-
nuseio das tecnologias digitais.

 Ainda assim, diante do ce-
nário pandêmico, novas tarefas
foram incluídas na rotina dos
docentes que passaram a lidar
com as tecnologias em tempo re-
corde, pois as aulas são síncro-
nas e assíncronas. Isso associa-
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Impactos na saúde: medos docentes

do a atividades desenvolvidas e
transmitidasde suas casas.

Não foram poucos os acon-
tecimentos e as mudanças que
sucederam esse período de cri-
se sanitária: novos modos de
labor, distanciamento social,
eminencia de contaminação e
de morte, desvelando uma vul-
nerabilidade psicoemocionala-
inda maior nos docentes.

Dante das alterações na ro-
tina e no modo de laborar, que
por si só são situações de gran-
de estresse por ocasionar sobre-
carga física e mental, o resulta-
do é um sofrimento prolonga-
do, sobretudo quando da obri-
gatoriedade do home office.

Merece destaque, que o so-
frimento psicoemocional de-
monstra maiores índices entre
mulheres do que nos homens,
sendo justificada uma maior vul-
nerabilidade em  mulheres ao
adoecimento psicoemocional por
uma multicausalidade de fatores,
com destaque para os endócrinos,
as comorbidades, as desigualda-
des de gênero, além da sobre-
carga de trabalho doméstico.

Ademais, com a liberação do
retorno parcial, das aulas em fe-
vereiro e, posteriormente o retor-
no percentual em agosto de 2021,
ambos ocorreram de forma impru-
dente e desrespeitosa para com a
comunidade escolar, já que os pro-
fissionais não estavam imuniza-
dos, não houve testagem, os pro-
tocolos sanitários eramdivergen-
tes, não houve capacitação ou
treinamento de medidas básicas
para um retorno seguro, nem
mesmo adequação dos espaços.

Para além da insegurança
sanitária, os docentes ainda tive-
ram que lidar com opiniões e criti-
cas negativas tecidas pelas famíli-
as, pela mídia e pela sociedade ci-
vil acerca do posicionamento con-
trário ao retorno presencial das
aulas, haja visto que nada lhes
assegurava um retorno seguro.

Todavia, contrários às reco-
mendações da Organização Mun-
dial da Saúde, as secretarias de
educação estadual e municipal,
pouco fizeram no sentido de pro-
teger a saúde dos profissionais da
educação e mitigar a dissemina-
ção da doença, bem como efeitos.

Vale ressaltar que, a maioria
das instituições competentes – Ser-
viço Especializado em Engenharia
de Segurança e em Medicina do
Trabalho (SESMT), Sindicato dos
Municipais, os Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPS), exceto o
Sindicato dos Professores do En-
sino Oficial do Estado de são Pau-
lo (APEOESP) –não demonstrou
devido apoio psicológico aos pro-
fissionais da educação, mesmo
com a significativa quantidade de
pesquisas e matérias apontando
para o adoecimento dos docentes.

Com o anuncio do retorno
das aulas, as secretarias deveriam
apresenta um plano de ação para
atendimento psicológico aos pro-
fissionais da educação no sentido
de acolher, de ouvir e de prepa-
rá-los para acolher os alunos.

Mas contrariamente, os do-
centes têm sido massacrados. Em
tempos de fakenews e de infor-
mações aligeiradas, disseminou-
se um juízo equivocado de que o
professor prefere ficar em sua
casa para não trabalhar. No en-
tanto, o professor nunca traba-
lhou tanto. A maioria utiliza os
seus equipamentos pessoais, ex-
pondo sua privacidade e, em mui-
tos casos fizeram busca ativa e
levaram atividades à casa dos
alunos com recursos próprios.

Além de lidar com o luto, com
a insegurança, com as perdas fi-
nanceiras, os docentes ainda têm
que administrar a falta de empatia
e o julgamento da sociedade civil.

Mais uma vez os docentes
estão a própria sorte e cobrados
por algo que não receberam e
provavelmente não irão receber:
apoio psicológico! Um projeto de
atendimento gratuito com foco
na saúde mental ofertado aos
profissionais da educação tra-
ria um mínimo de dignidade a
uma profissão que forma todo
mundo. Aqueles que cuidam
também precisam ser cuidados!

———
Lilian Lacerda, dou-
t o r a  p e l a  P U C - S P ,
professora, psicana-
lista e pesquisadora

CHARGE
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Bebel comemora mais
de R$ 357 milhões para
a educação e pesquisas
Congresso aprovou uma série de projetos que remanejam parte do orçamento
deste ano para abrir créditos especiais e suplementares para várias áreas

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) reto-
mou esta semana o serviço de di-
gitalização de todos o seu acervo
de jornais. Serão fotografadas as
edições da Gazeta de Piracicaba
(1882-1945), Jornal de Piracicaba
(1900-2013), Diário de Piracicaba
(1936-1993), Tribuna de Piracica-
ba (1965-2013), Folha Piracicaba-
na (1961-1968), Semana da Vila
Rezende (1995-2003), entre ou-
tros. São cerca de 2.000 volumes,
que cobrem mais de 130 anos de
história diária de Piracicaba.

O presidente do IHGP, Pedro
Vicente Ometto Maurano, explicou
que será um processo demorado,
que não deveria ser interrompido
se a intenção for criar um arquivo
acessível remotamente a todos os
interessados pela história de Pira-
cicaba. “Trata-se de um trabalho
lento e gradual para que possamos
colocar em formato digital todas
essas páginas, que retratam o dia a
dia de nossa cidade. Evidentemen-
te, é uma iniciativa de fôlego, que
não se encerra em apenas uma ges-
tão, por isso precisa ser continu-
ado por cada nova diretoria”.

De acordo com Maurano, o
material físico encontra-se em si-
tuação delicada. Muitos jornais
do final do século 19 e início do
20 precisam urgentemente ser

JJJJJORNAISORNAISORNAISORNAISORNAIS

IHGP retoma processo de
digitalização do acervo

digitalizado porque o papel vai
se ressecando com o tempo, per-
dendo a resistência e se tornan-
do quebradiço. “Com isso não
podem mais ser disponibilizados
para manuseio de pesquisadores.
Por outro lado, quando coloca-
do na nuvem, o acesso é univer-
salizado no formato digital”.

Os arquivos poderão ser aces-
sados pelo site ihgp.org.br. Inici-
almente, serão digitalizados os jor-
nais de 1922, pelo fato de ser um
ano de referência na comemora-
ção dos 100 anos da Independên-
cia do Brasil, 100 anos da Semana
da Arte Moderna, 100 anos da
Inauguração da Paulista, 100
anos do bairro Tupi, 100 anos do
primeiro pouso no campo de avi-
ação Pedro Morgantti, entre ou-
tros centenários. “Os estudantes
certamente serão convidados a
fazer trabalhos sobre estas datas
e esses temas. Nada mais natural
que escolhamos o ano de 1922
para iniciarmos nosso projeto, o
que facilitará essas pesquisas aca-
dêmicas”, observou Maurano.

O processo de digitalização
ganhou grande impulso durante
a gestão do ex-presidente do
IHGP Vitor Pires Vencovsky
(2012-2016). “Foi um trabalho
muito bem-sucedido que agora
retomamos”, concluiu Maurano.

Arquivo

nador Abreu Sodré, fazendo
o primeiro corte num imen-
so bolo em homenagem à
“Noiva da Colina”. Piracica-
ba foi considerada, naquela
ocasião, a cidade mais pro-
missora do interior brasilei-
ro.  Veja mais em ht tp: / /
fotoeahistoria.blogspot.com
(Edson Rontani Júnior)

Piracicaba em polvorosa no
dia 1º de agosto de 1967,
quando o município comple-
tava seus 200 anos de fun-
dação. Em foto muito bem
conservada pela escritora
Ivana de Negri França, o pre-
feito Luciano Guidotti apare-
ce à direita, junto às autori-
dades, dentre elas o gover-

BOLO DOS 200 ANOS

A deputada Bebel afirma que a aprovação garantirá R$ 357,4 milhões
para educação e garantem o pagamento das bolsas atrasadas

Divulgação

Para a deputada estadual
Professora Bebel (PT), presidenta
da Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores de Ensino Oficial do Es-
tado de São Paulo), comemora a
aprovação dos Projetos de Lei do
Congresso  Nacional (PLNs) 17/
21 e 31-A/31 que são a garantia
de que a educação e a pesquisa
venceram. É que a aprovação des-
tes projetos garantirá a destina-
ção de R$ 357,4 milhões para
educação e garantem o pagamen-
to das bolsas atrasadas e as sub-
sequentes no ano de 2021 de dois
programas essenciais para a edu-
cação pública: o PIBID e a RP.

Na prática, o Congresso
aprovou  uma série de projetos
que remanejam parte do orça-
mento deste ano para abrir cré-
ditos especiais e suplementares
para várias áreas. “Após sema-
nas de muita luta e articulações,
principalmente da deputada Pro-
fessora Rosa Neide (PT/MT), tive-
mos uma dupla vitória!”, desta-
cou Bebel em suas redes sociais.

Segundo a parlamentar, con-
forme reportagem publicada pelo
jornal Gazeta do Povo, os Projetos
de Lei do Congresso Nacional
(PLNs) 17/21, 18/21 e 31-A/21 per-
mitirão que seja feito o pagamento

de bolsas atrasadas dos progra-
mas Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (Pibid), de re-
sidência pedagógica, e Nacional
de Formação de Professores da
Educação Básica (Parfor); o fi-
nanciamento de pesquisas do
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(FNDCT); e ainda o pagamento
de despesas da Fundação Coor-
denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes).

Com relação à destinação dos
recursos e os PLNs, a Câmara dos
Deputados informa, ainda de
acordo com a reportagem, que o
PLN 17/21 garante crédito suple-
mentar de R$ 4,1 bilhões. Conce-
de R$ 43 milhões para bolsas de
estudo referentes aos programas
Institucional de Bolsas de Inicia-
ção à Docência (Pibid), de residên-
cia pedagógica, e Nacional de For-
mação de Professores da Educa-
ção Básica (Parfor). Do total de
recursos, R$ 2,8 bilhões vão fi-
nanciar projetos do setor produ-
tivo. O FDNE receberá R$ 2,1 bi-
lhões; e o FDCO, R$ 678,8 mi-
lhões. Outra quantia expressiva da
proposta, de R$ 937,8 milhões, vai
para operações de garantia de con-
tratos de financiamento habita-

cional. O restante será distribuído
para ações de nove ministérios".

“Já o PLN 18/21 garante
crédito especial de R$ 16,8 mi-
lhões, sendo R$ 16 milhões para
financiar pesquisas de ponta do
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(FNDCT). Outros R$ 764.966 se-
rão destinados ao Ministério da
Justiça. Por outro lado, o PLN
31-A/21 estabelece crédito suple-
mentar de R$ 721,3 milhões. A
proposta destina R$ 276,2 mi-

lhões para a educação. Somente
a Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) receberá
R$ 146,9 milhões para manuten-
ção de contratos, pagamento de
auxílio-moradia a servidores e
bolsas de iniciação à docência, à
residência pedagógica e o Plano
Nacional de Formação dos Pro-
fessores da Educação Básica (Par-
for). Outros dez ministérios serão
beneficiados pela proposta", se-
gundo a Câmara dos Deputados.

abacicariP me arutluc ad etnomsed O
de ruas, avenidas,
como é, na atualidade.

Talvez seja essa,
uma das razões pelas
quais tantos gestores
públicos se afogam na
rotina de seus gabine-
tes, deixando de lado
o convívio com a soci-
edade, com o povo. A
propósito, para ser um

bom gestor tem que gostar de
gente, tem que gostar de povo,
tem que estar com o povo.

Vejamos o que vem ocorren-
do, por exemplo, com a cultura
da nossa cidade. O primeiro ato
do atual governo, nessa direção,
foi romper com todos os agentes
culturais que possuíam contratos
com a Secretaria de Ação Cultu-
ral para a execução de programas
e projetos, especialmente junto
aos bairros da cidade. Depois,
optou-se por seguir uma linha de
discurso baseada na desconstru-
ção de tudo o que havia sido feito
pelos governos anteriores. Estra-
tégia, aliás, adotada por quase
todos os setores da prefeitura.

De repente, tudo o que se
construiu ao longo da história de
Piracicaba passou a ser errado. E
não foi apenas uma crítica ende-
reçada aos governos do PSDB,
mas, também, aos do PT, ou seja,
aos gestores dos últimos 24 anos,
período em que se ocupou, tombou
e adquiriu o Engenho Central, que
se construiu o Observatório Muni-
cipal, que se construiu uma sede
própria para a Biblioteca Munici-
pal, que se criou o Teatro Erotides
de Campos, que se restaurou a Casa

Pedro Kawai

Não. Não foi di-
gitado errado.
O título do arti-

go desta semana ex-
pressa a inversão de va-
lores sociais praticada
pelo atual governo de
Piracicaba. Atual, por-
que não se pode afirmar
que seja um governo novo, afinal,
tanto o prefeito, quanto o seu vice,
integraram as administrações do
PSDB, que estiveram à frente de
Piracicaba, nos últimos 16 anos.

O que mudou, de lá para cá,
foi o olhar do gestor público para
a cidade que o elegeu. O prefeito
parece não ter muita afinidade
com a política partidária, tam-
pouco com o exercício da ativi-
dade pública. Vê-se pouco, par-
ticipa pouco, decide pouco, mas
persegue muito, e insinua nutrir
um certo despreparo no trato
junto aos servidores públicos.

Óbvio! Afinal, a gestão pú-
blica não se compara ao modo
de administrar uma empresa.
Não se demite um servidor que
não se curva, como pode ocorrer
na iniciativa privada. São instân-
cias distintas, para as quais
deve-se ter preparo, habilidade e
conhecimento. Titulação acadê-
mica não tem tanta relevância
para um gestor público que pos-
sui vontade epolítica. Luciano Gui-
dottié um bom exemplo. É bem ver-
dade, que eram outros tempos, e
que o rigor e a burocracia não
eram impeditivos para se deter-
minar a construção de prédios,

Piracicaba éPiracicaba éPiracicaba éPiracicaba éPiracicaba é
maior que seusmaior que seusmaior que seusmaior que seusmaior que seus
gestores; agestores; agestores; agestores; agestores; a
cidade pulsa ecidade pulsa ecidade pulsa ecidade pulsa ecidade pulsa e
vive através devive através devive através devive através devive através de
suas instituições,suas instituições,suas instituições,suas instituições,suas instituições,
do seu povodo seu povodo seu povodo seu povodo seu povo

do Povoador, que se criou o Salão
de Aquarelas na Pinacoteca Muni-
cipal, que se criaram duas bibliote-
cas nos bairros, seis centros cultu-
rais, que restaurou e ocupou a Es-
tação da Paulista, que se consoli-
dou mundialmente o Salão Inter-
nacional de Humor, que se criou a
Companhia Estável de Teatro Ama-
dor e a Companhia Estável de Dan-
ça, a retomada da Orquestra Sin-
fônica de Piracicaba, o Prêmio Es-
criba de Poesia, O Museu da Água,
o Aquário Municipal, as passare-
las pênsil e estaiada, os tombamen-
tos de edificações históricas, a ex-
posição permanente de obras nos
muros do Cemitério e do Semae
(Pintando a Saudade), etc, etc, etc.

Mas, no entendimento do go-
verno que aí está, isso tudo não é
considerado cultura. Estão cons-
truindo uma nova história em Pi-
racicaba, como se prometeu em
campanha. Ao meu ver, uma tris-
te história, com capítulos aterro-
rizantes, como o que marcou a
desativação do Observatório Mu-
nicipal e, agora, a mudança do
acervo da Pinacoteca para um
dos barracões do Engenho Cen-
tral, a fim que a sua sede, cons-
truída especificamente para abri-
gar obras de arte, fosse entregue

para outra finalidade, como se
estivesse se livrando de um peso,
de um problema, de algo sem va-
lor, ou simplesmente, “cobrindo
um santo, descobrindo outro”.

Fato semelhante poderá ocor-
rer com a Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto, cu-
jos planos do governo em curso, são
de desativá-la e transferir seu acer-
vo para um outro barracão do En-
genho Central, a fim de que o pré-
dio, que foi construído com dinhei-
ro da Câmara de Vereadores, pos-
sa ser destinado a um outro fim.

Se é essa a nova história que
se pretende escrever para a nossa
cidade, que seus autores sejam dig-
nos de sustentá-la pela inovação,
criatividade e empreendedorismo.
Que seja uma história de desen-
volvimento, de democratização
dos espaços públicos, de amplia-
ção dos acessos à cultura, ao es-
porte, ao lazer, à qualidade de vida
e à tecnologia. Que seja uma his-
tória honrosa, como bem escre-
veram os prefeitos anteriores, cada
qual com a sua contribuição.

Piracicaba é maior que seus
gestores. A cidade pulsa e vive
também através de suas institui-
ções, da resiliência do seu povo e
não apenas das decisões auto-
cráticas da administração muni-
cipal. A “nova história” já está
sendo escrita, e ainda há tempo
de termos um final feliz, ou não.

———
Pedro Kawai, vereador
do PSDB em Piracicaba,
membro do Parlamento
Regional da Região Me-
tropolitana de Piracicaba
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VacinaPira libera novas
vagas para 2ª e 3ª doses

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), liberou,
ontem (12), novas vagas para
agendamento das 2ª e 3ª do-
ses da vacina contra Covid-19
pelo site VacinaPira (https://
vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/
cadastro/blk_inicial/). Além do
agendamento por meio do site,
neste sábado (13), a Pasta realiza
novamente vacinação contra
Covid-19 com aplicação da 3ª
dose em profissionais da saúde
e da 2ª dose em pessoas que já
estão em atraso para recebê-la.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), já podem
agendar a 2ª dose no VacinaPi-
ra as pessoas que receberam a
1ª dose da CoronaVac/Butantan
até 29/10; da AstraZeneca/
Oxford/Fiocruz até 21/09; da
Pfizer (pessoas com 18 anos ou
mais) até 26/10 e (adolescente
de 12 a 17 anos) até 21/09.

Quanto à 3ª dose (dose adici-
onal), já podem agendar pessoas
com 60 anos ou mais que recebe-
ram a 2ª dose ou dose única, há,
pelo menos, seis meses; e pessoas
com alto grau de imunossupres-
são que receberam a 2ª dose ou
dose única há, pelo menos, 28 dias.
A VE lembra que apenas devem
agendar pessoas desses grupos
que pertençam aos CRABs (Cen-
tros de Referência da Atenção
Básica) e UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde). As pessoas que
pertencem às USFs (Unidades de
Saúde da Família) serão conta-
tadas para receber a 3ª dose (dose
adicional) na própria unidade.

1ª DOSE – A SMS lembra
ainda que há vagas no Vacina-

Pira para vacinar contra Covid-
19 pessoas com 18 anos ou mais.

ATRASADOS – As pesso-
as que estão em atraso para re-
ceber a 2ª dose poderão recebê-
la neste sábado (13), no CRAB
Vila Rezende, das 8h às 15h. Es-
sas pessoas não precisam agen-
dar. Estar em atraso para receber
a 2ª dose significa ter recebido a
1ª dose da vacina CoronaVac/Bu-
tantan há mais de 28 dias; da As-
traZeneca há mais de oito sema-
nas; da Pfizer (pessoas com 18
anos ou mais) há mais de 21 dias e
da Pfizer (adolescentes com 12 a
17 anos) há mais de oito semanas.
O CRAB Vila Rezende fica na
avenida Santo Estevão, 394.

PROFISSIONAIS DA
SAÚDE — A vacinação dos pro-
fissionais da saúde com a 3ª dose
(dose adicional) continua neste sá-
bado (13), no Ginásio Municipal de
Esportes Waldemar Blatkaukas,
das 14h30 às 16h. Esse público não
precisa fazer agendamento. Duran-
te a semana (dias úteis), a vacina-
ção desse grupo ocorre das 15h às
16h, também no Ginásio Municipal
de Esportes, sem agendamento.

DOCUMENTOS — Para re-
ceber a 2ª dose, a pessoa deve apre-
sentar o comprovante de vacina-
ção com a 1ª dose, documento de
identificação com foto, CPF e com-
provante de residência em Piraci-
caba. Para receber a 3ª dose, a pes-
soa deve apresentar o comprovan-
te de vacinação com a 2ª dose, do-
cumento de identificação com foto,
CPF e comprovante de residência
em Piracicaba. As pessoas com alto
grau de imunossupressão tam-
bém devem apresentar documen-
to que comprove estado de saúde.

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA     DADADADADA A A A A ARTERTERTERTERTE

Rocco Caputo ministra palestra em dois dias
Em rápida passagem pela

cidade de Piracicaba, o reno-
mado artista plástico piracica-
bano Rocco Caputo ministrará
palestra sobre história da arte
nos próximos dias 17 e 18 de
novembro. Intitulada “De Giot-
to a Caravaggio”, a palestra tem
vagas limitadas e acontece na
Escola Bauhaus, das 19h às
22h. O valor total da inscrição
para os dois dias é de 75 reais.

Rocco Caputo nasceu em Pi-
racicaba, em agosto de 1962. É

filho do artista do ferro forjado
Antonio Caputo (1923-1978) e
passou sua infância em meio à
paisagem dominada pelo rio Pi-
racicaba. Suas primeiras lições de
pintura se deram com o profes-
sor e pintor Hugo José Benedetti
(1913-1977), que se formou no
Liceu de Artes e Oficios de São
Paulo e na Escola Nacional de
Belas Artes do Rio de Janeiro.
Depois, Rocco buscou aprofun-
dar seus estudos como artista
na Itália – onde se formou em

Pintura pela “Accademia di Bel-
le Arti” da cidade de Foggia.

Ao longo dos anos, após su-
cessivas idas e vindas da Itália ao
Brasil, Rocco voltou em definitivo
ao país e hoje mora no interior do
estado do Rio de Janeiro. Apaixo-
nado por Piracicaba, o artista está
em passagem pela cidade e deve –
além da palestra que acontece na
próxima semana – reencontrar
amigos das artes, ex-alunos e par-
ticipar de eventos culturais progra-
mados para acontecer neste fim de

semana – em especial o “Sarau da
Resistência”, que acontece no do-
mingo, no Largo dos Pescadores,
a partir das 14h, e tem como foco
a mobilização de artistas e muní-
cipes contra o desmonte da Pina-
coteca Municipal “Miguel Dutra”.

Para participar da palestra,
que tem vagas limitadas ainda de-
vido aos protocolos referentes à
pandemia, a inscrição pode ser fei-
ta na Escola Bauhaus pelo fone (19)
3422-2023 e pelo link: https://
forms.gle/wtu41QUddK4vgdrq9
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Casa do Bom Menino homenageia
o artista plástico Palmiro Romani
Evento aconteceu dia 05 de novembro na Casa do Bom Menino para
agradecer a doação de uma obra de arte em homenagem à instituição

A Casa do Bom Menino reali-
zou, dia 05 de novembro, evento
em homenagem ao artista plástico
Palmiro Romani. Estiveram no
evento representando toda a dire-
toria da instituição o Presidente
Guilherme Mônaco de Mello, o
Conselheiro Fiscal Alexandre Apa-
recido David e o Tesoureiro e Co-
ordenador Financeiro Juney Mi-
cael Ulisses Dionísio, além dos con-
vidados Alexandre Copatto, Luis
Beltrame, Paulo Kishi, João Batis-
ta Camargo, Paulina D’Abronzo,
Guilherme Gorga Mello, Fernan-
da Dal Picolo, Pedro Kawai,
Vera Lúcia Moretti Romani além
de toda a coordenação técnica e
administrativa da entidade.

Para a data, houve a exibição
do nosso vídeo institucional e uma
breve apresentação sobre o traba-
lho desenvolvido pela Casa do
Bom Menino a todos os presentes.

O objetivo principal foi home-
nagear o artista plástico Palmiro
Romani, que, junto de Paulo Kishi,
Sandra Kishi e sua esposa Vera

Divulgação

Artista plástico Palmiro Romani doou obra à instituição

Romani, doaram para a institui-
ção uma obra de arte, o quadro
que se encontra atualmente na re-
cepção da entidade. Na ocasião,
nosso presidente discursou sobre
a importância e relevância deste
artista para a sociedade e a honra
de ter a obra feita por ele em nossa
sede. Em seguida, Luiz Beltrame
também o homenageou e agrade-
ceu pelo envolvimento social. O

Dr. Paulo Kishi discursou sobre o
artista, sobre o início da parceria
com a atual gestão, e parabenizou
a todos pelo relevante trabalho.
Palmiro Romani agradeceu a ho-
menagem emocionado, lembrou-
se da visita das crianças e adoles-
centes da entidade em sua galeria,
e naquele momento, se inspirou
para elaborar a obra que fez com
paixão para a instituição. Após dis-

curso, Lana Maria Costa, capta-
dora de recursos da entidade, en-
tregou um buquê de flores a espo-
sa do artista, Vera Romani e a es-
posa do Dr. Paulo Kishi, Sandra
Kishi, que não pode estar presente
e que foi recebido por sua filha,
Camila Kishi. A instituição ofere-
ceu um coquetel para os convida-
dos, para demonstrar o carinho e
admiração ao homenageado.
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Estância aguarda turistas com
novidades para a alta temporada

Estância evoluiu em infraestrutura para os visitantes
e estabelecimentos gastronômicos no alto da Serra
do Itaqueri ampliaram espaços e serviços

 A alta temporada em São Pe-
dro, estância turística na encosta
da Serra do Itaqueri, região de
rara beleza natural no interior de
São Paulo, começou com novida-
des. As escadarias do Parque do
Cristo, um dos principais atrati-
vos do destino, que oferece uma
vista privilegiada da serra, ganha-
ram pinturas artísticas, entre ou-
tras melhorias. A Praça Gustavo
Teixeira, outro ponto de visitação,
recebeu o letreiro com a frase “Eu
amo São Pedro”, que é perfeito para
selfies de fazer inveja. Na gastro-
nomia, estabelecimentos localiza-
dos no alto da serra, aproveitando
que a pedida do momento ainda é
atividade ao ar livre, ampliaram
seus espaços e serviços. Tomar café
ou almoçar contemplando a natu-
reza e respirando o ar puro, cada
vez mais é o programa que não
pode faltar na visita a São Pedro.

Além das belezas naturais,
que atraem famílias para contem-
plação e várias atividades de eco-
turismo e turismo de aventura,
com destaque para passeios em
cachoeiras, tirolesa, off road, ba-
lonismo e voo livre, fica em São
Pedro um dos parques aquáticos
mais visitados do estado de São
Paulo, que possui em sua estru-
tura espaços de lazer e entreteni-
mento. Os investimentos são a
comprovação da importância da
parceria do poder público com a
iniciativa privada para elevar o
padrão do destino turístico.

Clarissa Campos Quiararia,
secretária de Turismo de São Pe-
dro, frisa que a estância se prepa-
rou para a retomada das ativida-
des turísticas após um longo tem-
po de restrições por causa da pan-
demia. Neste período, o Posto de
Atendimento ao Turista foi total-
mente repaginado e ganhou identi-
dade visual com logomarca e fotos
de atrativos da estância turística. A
Avenida Imigrantes, a principal de
São Pedro, recebeu novo projeto
paisagístico e está toda florida.

A iluminação da Avenida Imi-
grantes, principal acesso à cidade,
foi renovada com lâmpadas LED,
mais eficiente e econômica, além
de proporcionar maior segurança
aos moradores e visitantes. O Par-
que do Cristo, além das pinturas
nas escadarias, passou por uma
manutenção de toda sua estrutu-
ra e agora tem playground, o que
atende as famílias com crianças
que visitam São Pedro. “Estamos
num momento em que o turismo,
principalmente o regional e o de
natureza, que é o nosso aqui em
São Pedro, está em alta. Atual-
mente, temos aproximadamente
3 mil leitos que, em feriados, che-
gam a 90% de ocupação. Até por
isso, a procura por áreas em São
Pedro para instalação de novos em-
preendimentos do setor hoteleiro
tem aumentado”, acrescenta.

ALTO DA SERRA — A Ven-
da do Brílio, aberta há 50 anos,
inicialmente um armazém para
atender os moradores da zona
rural e que, com o passar do tem-
po, tornou-se um point dos moto-
ciclistas, é exemplo do quanto o
“turista está subindo a serra”. O
café servido aos domingos ga-
nhou fama na região toda. Entre
motociclistas e famílias, nos finais
de semana, o estabelecimento
atende até 500 pessoas por dia
em sua cafeteria, mas sem perder
a característica de café caipira, de
mesa farta bem ao estilo de “casa
da vó”.  Cléber Fabiano Zanette
assumiu a propriedade da famí-
lia há cerca de três anos e fez uma
grande reformulação no espaço.

Com o aumento dos clientes,
abriu restaurante para o almoço.

Atualmente, ele conta que há
domingos que serve até 1 mil pes-
soas no almoço. “Chega a formar
fila de espera, até por isso fomos
ampliando e ampliando o restau-
rante. Agora, mais recentemente,
montamos mesas debaixo das ár-
vores porque o salão não estava
mais sendo suficiente e os turistas
adoraram o espaço”, conta. O car-
ro-chefe do restaurante da Venda
do Blilio é o costelão assado, um
corte Angus. “Aqui todos os pro-
dutos são de muita qualidade,
tudo produzido por nós. Nada in-
dustrializado”, afirma Cleber.

Outra novidade de São Pedro
no alto da serra é a Estação da
Cachaça. O estabelecimento, aber-
to há dois anos, envelhece a bebi-
da que está no seu nome, mas o
forte da casa é outro. É a cafeteria
e a doceria. Motociclistas, princi-
palmente aos domingos, e turistas
de várias localidades vão para São
Pedro para contemplar a Serra do
Itaqueri e tomar um café capricha-
do no local. “Os motociclistas e as
famílias vêm para cá para se reu-
nir, se confraternizar e tomar um
café especial. Temos também a co-
xinha mais famosa da região”,
conta Juliano de Santis, proprie-
tário da casa que tem recebido
entre 4 e 5 mil pessoas por mês.

Vendo a clientela aumentar,
Juliano está ampliando a casa. A
previsão é, até o Carnaval, inau-
gurar o restaurante. A meta dele é
que o estabelecimento seja, por si
só, um grande atrativo de São Pe-
dro para famílias e grupos de ami-
gos. Antes, agora em novembro,
Juliano vai abrir uma imobiliária
ao lado da Estação da Cachaça.
“Como muitos clientes pergun-
tam sobre imóveis para venda
aqui em São Pedro e região, resolvi
abrir uma imobiliária”, justifica.

NA CIDADE — Café da ma-
nhã realmente é um forte atrativo
de São Pedro. Na cidade, outro
empreendimento, o Quintal da Ser-
ra, oferece café colonial rural to-
dos os sábados e domingos pela
manhã. O buffet, com mais de 50
itens, inclui polenta, almôndega de
frango, cuscuz, linguiça caseira,
salgados, ovos, pão de queijo, além
de frutas, frios, bolos, tortas e do-
ces feitos – estes últimos três, to-
dos caseiros. O carro-chefe é a
torta de frango, uma receita da
família e que faz muito sucesso,
conta João Pedro de Brito Lima
Valicente, que comanda a casa
ao lado de sua mãe. “Somos um
café colonial rural. Inclusive, o
buffet quente é servido no fogão
a lenha no meio do salão. Mas
como nosso cardápio tem várias
opções salgadas, realmente é um
brunch. Quem vem para tomar
café, já sai almoçado”, comenta.

Além de buffet farto, outro
atrativo é o lugar. O Quintal da Ser-
ra funciona numa casa com amplo
jardim, numa área muito tranqui-
la, bastante verde e é petfrindely.
“As pessoas comentam muito so-
bre a paz que reina no Quintal da
Serra. E é isso: um grande quintal
aos pés da serra com ótima comi-
da”, frisa Valicente. Ele conta que é
uma empresa familiar, que sua
mãe, em 2011, começou a cozinhar
para fora. Fez tanto sucesso que
chegou a ter uma rotisserie no cen-
tro de São Pedro, mas em 2019 de-
cidiram investir num café coloni-
al. Agora, com a flexibilização das
restrições, o movimento vem au-
mentando mês a mês. Por final
de semana, entre 200 e 250 pesso-
as passam pelo Quintal da Serra.

Votação do
PLC 19/2020 - PMHIS
Sílvia Morales

Aconteceu na
quinta (11),
em duas ses-

sões extraordinárias, a
votação do PLC 19/
2020, que trata do
Plano Municipal de
Habitação de Interes-
se Social, o PMHIS, que
foi aprovado por unanimidade.

Elaborado na gestão do
ex-prefeito Barjas Negri,  o
PLC, que traz um diagnóstico e
diretrizes, contém apenas três
artigos e um anexo de quase
400 páginas que se assemelha a
uma dissertação de mestrado.

O último plano habitacional é
de 2011, Lei Municipal nº 208/
2011. Tal proposta deveria ter sido
revisada em 2016, no máximo, de
acordo com recomendação do
PLANHAB (Plano Nacional de
Habitação). Tal plano consta de
dados de 2010, portanto, desatu-
alizados, inclusive porque em es-
pecial nesta década, foram implan-
tados muitos conjuntos habitaci-
onais populares, e em contrapar-
tida também mais se adensou e
aumentou o número de favelas.

Vale ressaltar que foram
apresentadas oito emendas, no
sentido de melhorar e contribuir
com a criação de políticas públi-
cas para habitação popular. As
emendas receberam um único
parecer contrário da Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção, englobando todas as oito.

Essas emendas foram pro-
postas por esta vereadora Silvia
– Mandato Coletivo  e mais al-
guns vereadores, e visavam a
melhorias necessárias para ade-
quação às demais legislações que
foram aprovadas nesse tempo,
como a Lei da REURB em 2016,
o Plano Diretor de Desenvolvi-
mento em 2019, que trouxeram
instrumentos importantes, já que
habitação de interesse social e
urbanismo andam juntos. Como
o projeto é composto por diretri-
zes, as emendas também foram
elaboradas na forma de diretri-
zes e não gerariam despesas aos
cofres públicos, pois terão que ser
regulamentadas e elaborados
projetos para sua implementa-
ção. Inclusive o argumento de

aprovação do plano
pelo Poder Executivo
era sobre a necessida-
de de se buscar recur-
sos a fundo perdido.

Dados mostram
que cerca de 30.000
pessoas moram em fa-
velas no município de
Piracicaba, e aproxi-
madamente 1200 fa-

mílias se encontram  em risco
de reintegração de posse e é im-
portante que seja implantado
um “Plano B”, até que se consi-
ga implementar alguma política
habitacional que minimize este
déficit, em especial para estas fa-
mílias que se encontram na imi-
nência de serem reintegradas.

Neste sentido, uma das
emendas propostas no plano tra-
tava-se de criação de ATHIS –
Assistência Técnica para Habi-
tação e interesse Social, ampa-
rado na Lei Federal n. 11.888/
2008, onde os municípios podem
realizar convênios com entida-
des de classe como por ex. CAU
– Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo para realização de pro-
jetos. Outra delas, seria a viabi-
lidade de aluguel social, com in-
tuito de acolhimento as urgênci-
as e emergências por um período
definido ate que se tenham pro-
jetos habitacionais específicos.

Infelizmente, as emendas
não foram aprovadas. Sabemos
que o Plano é uma das peças ne-
cessárias, porém não só. É ne-
cessária muita vontade política,
eficiência nas ações, criativida-
de para se não suprir, pelo me-
nos minimizar o déficit habitaci-
onal que se encontra ai colocado.

———
Sílvia Morales (PV), ve-
readora, do Mandato
Coletivo; engenheira
civil, especialista em
urbanismo e habitação
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Feira da Empregabilidade:
uma iniciativa que deu certo

José Luiz Guidotti Junior

O objetivo da 1ª Feira da Em-
 pregabilidade On-line, rea-
lizada entre 8 e 12 de no-

vembro, foi conectar a cadeia pro-
dutiva contratante com a mão de
obra disponível, conectando as
empresas e entidades setoriais com
o Poder Público Municipal. É a
conexão do cidadão com o merca-
do de trabalho, ou seja, um exem-
plo prático e objetivo daquilo que
a Prefeitura pode fazer pelo cida-
dão desempregado ou em busca
de uma melhor colocação, atuan-
do, assim, de maneira decisiva
nesta que tem sido a pior crise sa-
nitária de toda uma geração, que
ceifou milhares de empregos
mundo afora. Setores foram dizi-
mados, outros duramente afeta-
dos e o turismo perdeu milhares
de empregos em escala global.

Importante ressaltar que a
Feira foi um sucesso! Foram 2.000
participantes nos 34 atividades,
com qualificação rápida e pales-
tras ministradas por experts na
área, e com resultado. As 180 va-
gas oferecidas pelas empresas par-
ticipantes já estão em processo de
seleção. Durante a sua realiza-
ção, o evento online ofereceu 14
painéis institucionais na sema-
na e mais 20 oficinas de qualifi-
cação, com uma média de 400
participantes em cada oficina. As
palestras proferidas por Magic
Paula, Pedro Chamochumbi e
Jeferson Munhoz, no auditório
da Fumep, foram assistidas por
mais de 800 pessoas durante as
transmissões via Youtube. O su-
cesso nos animou para replicar o
formato da Feira de Empregabi-
lidade Online em outras cidades
pertencentes à Região Metropo-
litana de Piracicaba (RMP).

Mas nem tudo tem sido fácil
no trabalho da nossa Pasta.
Quando iniciamos o processo de
estruturação da nova Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
– Semdettur, concentramos nos-
sas ações e projetos indutores na
geração de emprego e renda.

Encontramos alguns pontos
centrais com falhas estruturais e
que poderiam ser potencializa-
dos. Iniciamos os contatos com
entidades como: Sebrae, Senac,
Senai, Simespi, Acipi, Conespi Fu-
mep e Parque Tecnológico, onde
várias ações já estão em anda-
mento e em fase de implantação,
como o Hub Piracicaba, uma pla-

taforma física e digital de espaço
público no núcleo do Parque Tec-
nológico de Piracicaba, para fo-
mentação e mentoria de startups,
que em três semanas superou to-
das as nossas mais otimistas ex-
pectativas. Outra novidade: te-
mos o Hub Piracicaba Fumep,
criado recentemente, com o mes-
mo conceito, porém, fomentando
e apoiando startups não ligadas
ao Agro diretamente, caso dos se-
tores automotivo e de saúde, além
da contratação de vários cursos
de qualificação com o Senac.

Em outra frente, estamos
desenvolvendo um forte traba-
lho de incentivo às empresas
locais e atratividade de tantas
outras, o que tem resultado em
sinalizações efetivas de outros
investimentos e ampliações,
como as que anunciamos recen-
temente com a CJ do Brasil,
com aportes de, aproximada-
mente, R$ 1bi (um bilhão de re-
ais) e geração de 400 empregos
diretos e outros 300 indiretos.

Os dados do Caged sinalizam
que estamos no caminho certo, já
que em 2020 terminamos o ano
com saldo negativo de menos 814
contratados e, em 2021, de janeiro
a setembro, estamos com saldo
positivo de 7.073 contratações.

Um dos segmentos que mais
contratou nos últimos 3 meses foi
o de serviços. E isso se deu com a
retomada da economia, flexibiliza-
da conforme avanços da vacina-
ção, que em nossa cidade foi refe-
rência para outros municípios
pela forma como a secretaria de
Saúde, liderada pelo competente
Filemon Silvano, a implantou. Vale
ressaltar que 76,4% da população
piracicabana já foi vacinada
com a 2ª dose ou dose única.

Enfim, este é o caminho que
estamos buscando, o da efetiva
geração de trabalho e renda.
Este é o caminho do Desenvolvi-
mento Econômico. Esta é a mar-
ca da Gestão Luciano Almeida.

———
José Luiz Guidotti Juni-
or, empresário, secretá-
rio de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e
Turismo - Semdettur
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Vereador comenta limpeza no parque do Mirante
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) ocupou a tribuna nesta
quinta-feira (11), durante a 44ª reu-
nião ordinária, para comentar as
ações do seu gabinete nos últimos
meses. Trevisan mencionou reque-
rimentos, ofícios e moções que en-

você consegue enxergar o Mirante”,
destacou o parlamentar durante o
uso dos 10 minutos regimentais.

O vereador ainda comentou
sobre lançamento do livro sobre o
Circo do Veneno, inauguração do
PSF Anhumas, exibiu imagens da

limpeza na praça do São Luiz e
solicitou limpeza para a praça do
Jardim Primavera. Trevisan
também comentou a entrega de
moção à funerária Abil Grupo
Unidas e mostrou fotos de po-
das na avenida Maurice Allain.

caminhou ao Executivo durante o
período entre outubro e novembro.

O parlamentar apontou para
a manutenção no barraco do Frei
Sigrist, limpeza no parque do Mi-
rante e outras ações que encami-
nhou ofícios com solicitações. “Hoje
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Santa Casa Saúde abre
Semana na terça-feira
Lives e vídeos trazem temas com dicas e informações para
controle e prevenção da doença: de 16 a 19 de novembro, às 9h

Com a proposta de enaltecer
a prevenção e contribuir para re-
duzir a incidência do diabetes, o
plano Santa Casa Saúde Piraci-
caba organizou ações para am-
pliar a mobilização em torno da
Semana Mundial do Diabetes.

 Para isso, de 16 a 19 de no-
vembro, sempre a partir das 9 ho-
ras, profissionais multidisciplina-
res se revezarão em lives ao vivo
pelo www.facebook/SantaCasa
Piracicaba e vídeos gravados para as
redes sociais, alertando sobre temas
relevantes ao controle da doença.

Na abertura do evento,16, a
enfermeira educadora em Diabe-
tes do Santa Casa Saúde, Rober-
ta Libardi, falará sobre como  "O
seu pé também é importante para
a prevenção das complicações do
Diabetes" . Na quarta,17, live
com a médica endocrinologista
do Centro de Especialidades Mé-
dicas do Santa Casa Saúde, La-
rissa Savi, que falará se "É pos-
sível ter remissão do diabetes".
Ao final, sorteio de uma cesta da
Abbott com produtos Glucerna.

 Na quinta, 18, "Dicas de
como montar uma salada de pote",
com a nutricionista Bianka Chia-
rotti; e na sexta, 19, live com o
médico oftalmologista Anderson
Quinelato, especialista em retina,
que falará sobre o “Diabetes e
suas complicações oculares”.

 Segundo a enfermeira Tere-

Divulgação

A equipe organizadora do evento aposta no comprometimento
para a prevenção e controle do diabetes

zinha Queiroz de Carvalho, uma
das organizadoras da Semana,
dados da Sociedade Brasileira de
Diabetes revelam que, atualmen-
te, mais de 13 milhões de pessoas
vivem com diabetes no Brasil, o
que representa 7% da população.

 “O problema é que os núme-
ros continuam crescendo e, em al-
guns casos, o diagnóstico demo-
ra, é tardio e a pessoa não sabe
que está com a doença, favorecen-
do o aparecimento de complicações,
como a cegueira, insuficiência re-
nal, amputação de membros, infec-
ções recorrentes e, principalmente,
doenças cardiovasculares”, alerta.

Ela conta que, para prevenir e
controlar a doença, evitando suas
complicações, o Santa Casa Saúde
dispõe de vários serviços de pro-
moção à saúde do paciente porta-
dor do Diabetes Mellitus. “Na ope-
radora,  os pacientes são assisti-
dos por médicos especialistas e
contam com apoio da equipe in-
terdisciplinar do Saúde Inteligente
e programas que contemplam
orientação nutricional, ativida-
de física monitorada com hidro-
ginástica e alongamento medi-
ante encaminhamento médico.

Além das consultas médicas,
os beneficiários contam com en-
fermeira educadora em diabetes
para abordagem de vários temas
relacionados ao tratamento da
doença, como monitoramento  e

controle de glicemia, insulinote-
rapia, mudança do estilo de vida,
cuidados e prevenção com o pé
diabético e importância do acom-
panhamento com  médicos espe-
cialistas, entre outros diversos
assuntos que compõem o univer-
so do portador de diabetes.

 Acolhidos pela equipe inter-
disciplinar, eles são informados
e orientados a respeito do trata-
mento e da importância de um
estilo de vida saudável, para que
possam dispor de mais vitalida-
de reduzindo, assim, o risco de

complicações relacionadas ao Di-
abetes. “O processo assistencial
direcionado a este paciente en-
volve acompanhamento médico
ambulatorial e atuação de equi-
pe interdisciplinar com médico,
enfermeira educadora em Diabe-
tes, nutricionista e educadoras
físicas”, revelou a enfermeira.

 Ela lembra ainda que, du-
rante a Semana, será instituído
o uso de máscaras cirúrgicas na
cor azul pelos funcionários e de-
coração na cor azul das dependên-
cias do Plano Santa Casa Saúde.
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Emoção com músicas
marca apresentação

Justino Lucente

Andréa Almeida, presidente do Fussp, recebeu flores
e um desenho feito à mão das crianças do Educando

Um misto de emoção em fun-
ção da proximidade do Natal e da
retomada das atividades presen-
ciais, marcou a apresentação do
Coral de Flautas da Associação
Atlética Educando pelo Esporte
(AAEPE), realizada nesta tarde
quinta (11) no Centro Cívico, que
foi prestigiada pelo prefeito de Pi-
racicaba, Luciano Almeida e pela
presidente do Fundo Social de Soli-
dariedade (Fussp), Andréa Almei-
da, além de familiares, populares
e os servidores da Prefeitura.

Sob a regência do maestro
Alexandre Menegale, o Coro de
Flautas, executou 10 músicas, Asa
Branca, Ode à Alegria, Menino da
Porteira, Música tema do filme
Titanic, Então é Natal, Merry
Christmas, Diana, Bate o Sino e
Hallelujah. A apresentação deu
início às comemorações de 24
anos da Associação. Outros locais
e equipamentos públicos recebe-
rão apresentações ao longo dos
meses de novembro e dezembro.

Andréa enalteceu a apre-
sentação e agradeceu ao grupo.
“Eu fico com o coração feliz de
vocês estarem aqui, eu já tive a
oportunidade de conhecer a
sede, o trabalho do professor e
regente, Alexandre Menegale, e
sou muito grata a todos vocês por
nos proporcionarem este momen-
to de celebração e de muitas
alegrias”, comemorou Andréa.

Para os pequenos músicos,
a alegria é algo impossível de ser
mensurado, principalmente para
o garoto Miguel Berto, 9 anos,
que estuda flauta há 3 anos, “eu
gosto muito de música, eu me
sinto livre, é algo inexplicável, o
que eu sinto quando toco”, con-
ta Miguel. O amigo e colega de
estudo, Nicolas Benjamin, refor-
ça “com a música eu consigo ex-
pressar os sentimentos, gosto de
ler as partituras e me dedico
bastante em casa para poder fa-
zer sempre uma bela apresenta-
ção”, diz com alegria Nicolas.

Para a assistente social da
Associação, Vera Portela, “a
maioria das crianças gosta não

apenas do futebol, mas de tudo
o que o Educando oferece, ci-
dadania, inclusão digital e,
principalmente a música. O
modelo de trabalho da institui-
ção foi aceito pela sociedade e é
transformador”, resume Vera.

ASSOCIAÇÃO – Com raí-
zes na mobilização popular e com
atitudes de vanguarda a Associa-
ção Atlética Educando Pelo Espor-
te surgiu em 1997, por meio da
união das Associações de mora-
dores dos bairros Caxambu e Pau-
liceia, situados na periferia de Pi-
racicaba, sensibilizados pela situ-
ação de vulnerabilidade e risco
social em que viviam as crianças
e adolescentes daquela região.

Embasados no poder de
transformação do esporte, inicia-
ram o que hoje é o Projeto Esporte
e Cidadania, atualmente financia-
do com recursos do Fumdeca e do
Instituto CPFL. As intervenções
deste projeto são pautadas em
experiências esportivas, lúdicas,
culturais como formas de expres-
são, interação, aprendizagem,
sociabilidade e proteção social.

A AAEPE também é respon-
sável pela execução do serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos Case (Centro de Atendi-
mento Socioeducativo), realizado
em parceria com Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), que
hoje atende mais de 1.200 crian-
ças e adolescentes nos bairros
Jardim Pacaembu, Parque Orlan-
da, Algodoal, Bosques do Lenhei-
ro, Jaraguá, Jardim Itapuã, Par-
que dos Sabiás e Jardim Oriente.

A OSC ainda executa, desde
2013, com apoio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural, o
Educando com Música, que ofe-
rece os diversos estilos musicais
para crianças e adolescentes de 06
a 17 anos. As atividades musicais
gratuitas incluem, flauta doce, vi-
olão, teoria musical, fanfarra,
além de aulas de sopro, como
flauta transversal, clarinete, sax-
alto, sax-tenor, trompete, trom-
bone, bombardino e percussão.
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Sarau acontece domingo
no Largo dos Pescadores

Acontece neste domingo (14),
no Largo dos Pescadores, o Sarau
da Resistência. O evento tem iní-
cio a partir das 14 horas e reunirá
um grande número de artistas pi-
racicabanos e não-piracicabanos
que protestam contra a forma com
a qual a Secretaria de Ação Cultu-
ral (Semac) e seu secretário, Adol-
pho Queiroz, vem fazendo a ges-
tão da pasta na cidade, contra
os desmontes do patrimônio cul-
tural de Piracicaba pela Prefei-
tura, por diálogo e pela transpa-
rência da gestão pública. O sa-
rau tem a organização de Tony
Azevedo, Bruna Ferreira, Laris-
sa Farias, Guilherme Frutuoso,
Pablo Carajol e Amanda Comeli.

Tendo como pauta especial o
protesto contra o desmonte da Pi-
nacoteca Pública Municipal “Mi-
guel Dutra”, o sarau trará a pú-
blico apresentações variadas ao
longo da tarde – e que incluem
shows, declamação de poesia, ex-
posição, performances, grafites, te-
atro e diálogos variados. Tomando
parte dessas apresentações estão
artistas renomados da cena local
de diversas linguagens artísticas.

Lideranças e entidades cultu-
rais (mais de 35 entidades cultu-
rais) também estarão presentes e
assinam o manifesto que funda-

menta o Sarau – que terá início
com a batucada de Maracatu de
Baque Virado e Bonecos Gigantes
do Bloco da Ema, que abrem a
tarde em cotejo até o Largo. A
partir das 14h, a programação
segue o cronograma abaixo.

CRONOGRAMA:  14h -
Artes Visuais - Exposição Cole-
tiva dos artistas:  Margarete Ze-
nero , Tony Azevedo, Lídice Sal-
got, Eduardo Grosso, Peixe Pi-
chado, Gustavo Torrezan, Giu-
lia Zem, Alexandre Bragion, Pe-
dro Zagatto, Rocco Caputo, Herê
Fonseca e Claudinei Bettiol.

INTERVENÇÕES AR-
TÍSTICAS: Fernanda Ferrei-
ra – (dança), Marcinha Qui-
lombo Vila África– (dança).

SHOWS: 16h- Baque Zé Li-
meira (Maracatu); 16h30- Valmi
Sanfoneiro (MÚSICA -Forró Pé de
Serra); 17h- Tony Azevedo (MÚ-
SICA- Coco, Baião e Forró); 17h30-
Eva Leone (MÚSICA - Forró,
MPB); 18- Liz Stephanie (MÚSI-
CA- MPB); 18h30- Lara Pedroso
(MÚSICA - MPB); 19h- Raphaela
Bortolatto e Leo (MÚSICA -MPB);
19h20- MC Zóio; 19h45- Saulo
Ligo (MÚSICA - Samba-Raiz);
20h 15 -. Pedro Aranha e Felipe
Salvego (MÚSICA -MPB / Jazz
Instrumental); 20h 40- MC Zóio.

LITERAL
MENTE

MÃE
Raquel Moreno

Hoje recebi no meu celu-
lar a foto do @Edvaldo
Brito deitado no colo de

sua mãe, eu pude conviver bem de
perto com ele no período eleitoral
passado, e quase todos os dias,
algo fazia ele lembrar da sua mãe.

Em nossas conversas pela
manhã ele dizia:  Minha mãe é
mulher "aguerrida”, preciso en-
contrar uma forma de visitá-la,
terminando essa luta, a única coi-
sa que desejo é deitar no colo dela.

Não foi a luta que atra-
sou esse encontro, o respeito
pela idade e a pandemia fez
com que esse dia não chegas-
se tão rápido como desejado.

Essa foto nos faz refletir que
não importa se você tem 3 meses
ou 52 anos, colo de mãe sempre é o
melhor refúgio, foi ao lado dela
que ele cresceu se sentindo
amado, valorizado e protegido.

Esse é o canto do corpo de uma
mulher – MÃE – que sempre esta-
rá disponível para seu filho, um
verdadeiro travesseiro para rela-
tivizar nossos problemas, é nesse
canto aí, que encontramos e reen-
contramos o equilíbrio emocional.

No rosto dela, com seus 95
anos e com trabalho duro na roça
até seus 70 anos, percebemos de onde
vem a garra e coragem do Brito.

Me emocionei ao ver essa
foto, porque sei o quanto ele de-
sejou estar aí. Ninguém é gran-
de o bastante, ou forte demais,
para não precisar de um abraço
assim, de um colo como esse,
simples – no chão, de bermuda,
sem calçado, sem palavras –
apenas com troca de olhares.

Colo de mãe não tem vali-
dade, aproveite cada segundo
que você estiver vivenciando
esse momento mágico que a vida
te deu. Grande abraço aos dois!

———
Raquel Moreno, jornalista

Colo deColo deColo deColo deColo de
mãe não temmãe não temmãe não temmãe não temmãe não tem
validade (...)validade (...)validade (...)validade (...)validade (...)

O requerimento 981/21, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr (PL), que solicita
informações ao Executivo e
para a Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São Pau-
lo) sobre poluição, especifica-
mente em relação à poeira me-
tálica emanada no Jardim Pri-
mavera pela Arcelor Mittal, foi
aprovado na 44ª reunião ordi-
nária, nesta quinta-feira (11).

Trevisan afirma que foi pro-
curado por moradores do bair-
ro, que reclamaram da situação
e questiona se a Cetesb (Compa-
nhia Ambiental do Estado de São
Paulo) – Agência de Piracicaba
e a Sedema (Secretaria Munici-
pal de Defesa do Meio Ambien-
te) têm conhecimento do proble-
ma e se existe algum tipo de fis-
calização ou acompanhamento.
Ele quer saber também quais
providências poderão ser ado-
tadas pela Sedema e pela Cetesb
visando a solução do problema.
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Cetesb e Prefeitura são questionadas
sobre poluição no Jardim Primavera

Outros questionamentos são
para a Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes) so-
bre o trânsito na rotatória entre
as avenidas Rio Claro, Monse-
nhor Martinho Salgot e Mare-
chal Castelo Branco, no acesso
da Rodovia Fausto Santomau-
ro. De acordo com o requerimen-
to, moradores relatam congesti-
onamento causado pela fila de ca-
minhões que esperam para aden-
trar na empresa ArcelorMittal.

Trevisan quer saber se a Se-
muttran já notificou a empresa,
determinando que o acesso de
caminhões seja realizado pelos
fundos da mesma, visando de-
safogar o trânsito na entrada
da cidade e se existe a possibili-
dade de uma remodelação viá-
ria, inclusive com a instalação
de novos semáforos, principal-
mente para pedestres, para ga-
rantir mais segurança e melhor
fluidez do trânsito neste local.

O possível retorno às aulas
na próxima semana dos alunos
matriculados na Escola Muni-
cipal de Educação Infantil Deo-
linda Cenedese, em Ártemis,
suspensas por conta de obras
não finalizadas no telhado da
creche, foi o tema do discurso à
tribuna do vereador Josef Bor-
ges (Solidariedade), na noite
desta quinta-feira (11), durante
a 44ª reunião ordinária de
2021: "não tem um prazo fixo,
mas eu acredito que em menos
de uma semana nós teremos
condições, e aí a gestão da cre-
che vai fazer esse procedimen-
to, para que as crianças possam
frequentar as aulas", disse.

Devido à paralisação das
obras no telhado da creche, um
novo espaço foi alugado para que
as crianças, provisoriamente,
possam frequentar as aulas. "Eu
procurei o prefeito Luciano Al-

meida (DEM), e ele deixou bem
claro que, para esse governo,
educação é uma das grandes pri-
oridades. Nós já assinamos o
contrato de locação da creche e,
hoje, a prefeitura já foi até o lo-
cal e iniciou as adequações. O lo-
cal é muito bom, está muito bem
conservado, isso é positivo pois as
adequações e o trabalho para que
o local seja já disponibilizado aos
alunos", disse Josef Borges.

Por fim, ele convidou aos
demais parlamentares para vi-
sitarem o novo local que, provi-
soriamente, receberá os alunos:
"nós vamos conseguir fazer a
festa de fim de ano, e eu  eu con-
vido vocês a irem comigo, faze-
rem uma fiscalização, fazerem
uma visita ao local, para que nós
possamos passar para a nossa
comunidade que ali tem seguran-
ça e, importante, [dizer que a] so-
lução foi encontrada", finalizou.
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Josef acredita que aulas em
creche retornem em breve
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Santa Casa implanta Ambulatório
Poucos centros médicos oferecem o exame devido ao alto custo e à pequena disponibilidade de profissionais capacitados para a medicina genômica no Brasil

Para marcar o lançamento
de seu Ambulatório de Cardio-
genética, que atenderá também
pelo SUS (Sistema Único de
Saúde), a Santa Casa de Piraci-
caba promove, na próxima ter-
ça (16), a partir das 19h, no sa-
lão nobre da Instituição, mini-
curso de cardiogenética direcio-
nado a médicos de Piracicaba e
região, sobretudo cardiologistas.

O Ambulatório estará vin-
culado à Unidade de Nefrolo-
gia, devido à experiência do
Setor na realização de outros
exames genéticos para diagnósti-
co de doenças raras, desde 2007.

O médico nefrologista Alex
Gonçalves revela que “o evento
marcará o início das atividades do
Ambulatório que, em parceria com
o Laboratório Invitae, oferecerá

painéis genéticos para os pacien-
tes elegíveis, disponibilizando o
que há de mais moderno em se-
quenciamento genético no mun-
do de forma rápida e mediante
coleta de amostras de sangue.

O médico cardiologista e rit-
mologista Raul Sartini,  do
EMCOR da Santa Casa, também
estará à frente da coordenação
do novo serviço ao lado de Alex
Gonçalves. “Coordenaremos o
Ambulatório para oferecer, pela
primeira vez em Piracicaba e re-
gião, diagnósticos específicos a
portadores de doenças cardíacas
de provável origem genética,
como a miocardiopatia hipertró-
fica e alguns tipos de arritmias
cardíacas”, disse Gonçalves.

Segundo ele, a precisão do
exame garantirá diagnósticos

mais precisos para tratamentos
direcionados e o adequado acom-
panhamento e aconselhamento
genético dos pacientes, que de-
vem ser encaminhados para o
Ambulatório pelo cardiologista.

Gonçalves revela que são
pouquíssimos os centros médi-
cos que oferecem o exame ge-
nético no Brasil, devido ao alto
custo e à pequena disponibili-
dade de profissionais capacita-
dos para a medicina genômica
no Brasil. “O evento visa justa-
mente capacitar residentes da
Santa Casa de Piracicaba nas
áreas de clínica médica, pedia-
tria e cardiologia; bem como
acadêmicos de Medicina da
Faculdade Anhembi Morumbi,
introduzindo o moderno con-
ceito de medicina de precisão.

Divulgação

O médico nefrologista Alex Gonçalves e o cardiologista Raul Sartini coordenarão o Ambulatório
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Especialista explica
como prevenir Diabetes
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Moradores do São Francisco e Taquaral pedem poda

A campanha do Dia Mundial
do Diabetes, criada em 1991 pela
International Diabetes Foundati-
on (IDF), é celebrada no próximo
dia 14 de novembro. Realizada
em parceria com a Organização
Mundial da Saúde (OMS), a data
é dedicada à conscientização e
prevenção da doença. O diabetes
é uma patologia metabólica crô-
nica que, segundo dados da OMS,
atinge 16 milhões de brasileiros -
e metade dessas pessoas desco-
nhece o diagnóstico. A taxa de in-
cidência aumentou 61,8% mundi-
almente nos últimos dez anos.

De acordo com Liora Bels, es-
pecialista em bem-estar do Freele-
tics, aplicativo líder em exercícios
físicos e estilo de vida com uso de
inteligência artificial, o número
crescente de casos da doença está
relacionado à má alimentação, se-
dentarismo e ganho de peso.

O diabetes ocorre quando o
pâncreas não consegue produzir
insulina suficiente ou quando o or-
ganismo não pode mais usar a in-
sulina de forma eficaz, uma vez que
ela é usada pelo corpo para estimu-
lar as células a absorver a glicose
advinda dos carboidratos digestí-
veis para a corrente sanguínea.

“Dessa forma, o diabetes
pode ser classificado em mellitus
tipo 1 e mellitus tipo 2. O tipo 1 é
aquele em que o corpo apresenta,
desde o início, deficiência na pro-
dução de insulina pelo pâncreas,
sendo geralmente diagnosticado
na infância ou adolescência. No
tipo 2, o corpo não consegue utili-
zar adequadamente a insulina
que produz - e pode ser evitado,
pois é resultado do excesso de
peso, má alimentação e sedenta-
rismo”, explica a especialista.

Segundo Liora, o diagnóstico

mais frequente é o do diabetes tipo
2, tornando essa uma das doenças
mais disseminadas pelo mundo.
“Com o estilo de vida cada vez mais
sedentário, a incidência do diabe-
tes tipo 2 está aumentando. Mui-
tas pessoas subestimam o quanto o
diabetes pode prejudicar a saúde
geral, e nem sabem que pode levar
à cegueira, infartos, insuficiência
renal, danos aos nervos, depres-
são e até amputações”, alerta.

PREVENÇÃO - Para a espe-
cialista, embora os fatores genéti-
cos possam afetar a probabilidade
de uma pessoa ter diabetes, a mai-
oria dos pacientes desenvolve a
doença como resultado de suas es-
colhas de estilo de vida. “Estudos
mostram que o diabetes tipo 2 pode
ser evitado por meio da alteração
desses padrões de estilo de vida. A
alteração mais eficaz é a adoção de
uma dieta saudável e equilibrada,
que inclua muitos vegetais, frutas,
carboidratos de digestão lenta, pro-
teínas magras e gorduras saudá-
veis”, explica. “Tudo isso, acompa-
nhado por um aumento na ativi-
dade física, pode reduzir significa-
tivamente o risco de desenvolver
diabetes tipo 2”, destaca Liora.

Uma alimentação saudável
é, portanto, o caminho mais efi-
caz para evitar o diagnóstico da
doença. “Não é surpresa que o
diabetes seja relativamente raro
nos países do leste asiático, onde
as dietas são baseadas em vege-
tais, peixes e grãos, fontes de nu-
trientes e gorduras saudáveis.
Todos nós podemos seguir o
exemplo deles e evitar açúcares
processados e ingredientes artifi-
ciais, reduzindo os níveis de glico-
se a uma quantidade que a produ-
ção de insulina do corpo possa
suportar”, completa a especialista.

O vereador Aldisa Vieira
Marques, o Paraná (Cidadania),
esteve na manhã dessa quarta-
feira (10), nos bairros São Fran-
cisco e Taquaral, nas proximida-
des da Avenida Orlândia e das
ruas Ipuã, Carapicuíba e Terra
Roxa, atendendo solicitação de
moradores. Ele conversou com o
líder comunitário e presidente da
Associação de Moradores da re-
gião, Edilson da Silva Oliveira.

Entre os pedidos estão a
poda e retirada de galhos e tron-
cos de árvores que caíram com
os ventos e com as fortes chu-
vas; limpeza das áreas e retira-
da de lixo; melhorias na ilumi-
nação das praças; colocação de

Assessoria Parlamentar

Paraná esteve no bairro para ouvir as demandas da população

areia e manutenção do alambra-
do nos campos de futebol; melho-
ria e manutenção dos brinquedos
no parque infantil e instalação
de bebedouros, entre outros.

Paraná encaminhou todas
as solicitações aos órgãos res-
ponsáveis do Executivo e, em
resposta em um dos ofícios, já
foi informado que nos próxi-
mos dias serão realizadas as
podas de árvores e retiradas
dos galhos em toda região.

“Agradeço muito a todas as
secretarias envolvidas pelo
pronto atendimento, benefician-
do toda aquela população, tra-
zendo mais segurança e uma
maior qualidade de vida”, disse.

A TV Câmara apresentou
na noite desta quinta (11) a edi-
ção do Primeiro Tempo. O pro-
grama é apresentado às segun-
das e quintas-feiras das 19h20
às 19h35, antes do início das
reuniões ordinárias com a par-
ticipação de um vereador.

A atração de ontem à noite
foi apresentada pelo jornalista
Marcelo Bandeira e teve como
convidado o vereador Paulo
Henrique Paranhos Ribeiro (Re-
publicanos). Entre os assuntos
abordados, o parlamentar refor-
çou a campanha institucional
"Todos contra a Pedofilia". Na
entrevista, comentou a arrecada-
ção de aproximadamente 600
quilos de alimentos durante even-
to promovido no estacionamento
da Estação da Paulista no início
deste mês. Os suprimentos, expli-
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"Por que tanto ódio, meu Deus", diz vereador no Primeiro Tempo
ca Ribeiro, foram doados ao Ban-
co de Alimentos do município, de
responsabilidade da Smads (Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social).

No programa, anunciou seu
afastamento para a realização de
uma cirurgia e comentou ataques
que sofreu no Facebook. "Quando
eu fui para fazer a minha primeira
cirurgia, eu pedi orações e vibra-
ções positivas e teve uma pessoa
que escreveu: 'tomara que morra".
Por que tanto ódio, meu Deus? É
pelo meu trabalho contra a pedo-
filia? É pelo meu cargo de verea-
dor?", indagou o vereador, ale-
gando que não conhece o cidadão
que postou a referida mensagem.

Por último destacou a apro-
vação de voto de congratulações,
proposto pelo seu mandato, às igre-
jas evangélicas do município pelos

trabalhos desenvolvidos durante
a pandemia do covid-19. "As igre-
jas evangélicas em todo o tempo
realizaram as obras sociais junto
às comunidades carentes, a popu-
lação menos favorecida, aos mora-

dores de rua, trabalho social junto
as famílias dos detentos e aos de-
tentos com as orações e orientações
espirituais, além dos atendimentos
espirituais às pessoas que che-
gam nas igrejas", complementou.

Vereador participou do programa Primeiro Tempo, nesta quinta (11)

Fabrice Desmonts

Uma mulher na presidência da OAB
Vivian Previde

Uma mulher a frente da
OAB, mas não qualquer
mulher. Há muito se é

dito que passados 89 anos
desde a sua fundação, final-
mente chegou a hora de uma
mulher ser presidente da OAB!

Contudo, uma mulher à fren-
te da OAB precisa preencher re-
quisitos que estão além daqueles
obviamente exigidos para gestores
como ética, caráter, honradez e
competência. A mulher que nos
representará a todos - advogados
e advogadas - no próximo triênio
carregando sobre si a grandeza
da instituição deve mais que en-
tender de gestão, é necessário
que ela possua em seu amago o
propósito de recuperar o prestí-
gio e protagonismo que a enti-
dade perdeu nos últimos anos,
especialmente porque a consequ-
ência desse esvaziamento da ins-
tituição é sentida por todos nós
causídicos no nosso dia-a-dia.

Sermos órfãos da OAB, aque-
la que possui a previsão constitu-
cionalmente atribuída de indispen-
sabilidade para a administração da
Justiça e que deve representar e
defender todos os advogados e
advogadas, acarretou ônus gravís-
simo para a advocacia que hoje

A OAB se afastouA OAB se afastouA OAB se afastouA OAB se afastouA OAB se afastou
da advocacia eda advocacia eda advocacia eda advocacia eda advocacia e
da sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedade

sofre as agruras de sequer ser ou-
vida em momentos relevantes e de
forte impacto para a advocacia e
para a sociedade, como aconteceu
nas determinações de fechamento
dos fóruns e instalação das audi-
ências telepresenciais em virtude
da Pandemia do Coronavírus.

A OAB se afastou da advo-
cacia e da sociedade. Deixou de
participar de debates importan-
tes e transferiu para cada advo-
gado a missão institucional que
é sua - a defesa da Justiça em
seu sentido mais amplo!

Dada a relevância social e his-
tórica, considerando o dever cons-
titucional de lutar pela Justiça, o
resgate do protagonismo anterior-
mente ostentado pela OAB que
outrora se envolveu ativamente
nos debates que atingem para
além da advocacia, a toda socie-
dade, resgatando a coragem da
instituição que unida lutou
bravamente pela redemocratiza-
ção do nosso país, a sua frente
não pode ser qualquer pessoa.

E é por tudo isso que eu es-
tou junto com a Patrícia Van-
zolini na missão de mudar a
OAB, ela na seccional em São
Paulo e eu aqui em Piracicaba na
nossa importante 8ª Subseção.

Em comum nós duas temos
o desejo de ver a OAB grande no-

vamente, com a certeza de que as
instituições são sempre maiores
que as pessoas. Os nossos princí-
pios são fincados na verdade, no
compromisso com a coletividade
e com a democracia, nosso histó-
rico é de combatividade e os re-
sultados trazidos como fruto do
nosso trabalho deixam certo a
competência de gestão. Somos
mulheres que reconhecem a im-
portância de ocuparmos os espa-
ços de poder, de fato e de direito,
não permitindo jamais que outros
falem em nosso lugar, afinal a ad-
vocacia não é profissão de covar-
des. Por fim e fundamentalmente
temos a clareza de que os objeti-
vos coletivos devem sempre se so-
brepor as aspirações individuais.

Assim, no dia 25 próximo
contamos com você advogado
e advogada para juntos mu-
darmos a OAB. Em Piracicaba
é chapa 10082 e em SP 14!
Conf i ra  propostas  no  s i te
www.oabsuavozsuavez.com.br

———
Vivian Previde, advoga-
da, candidata à presidên-
cia da OAB Piracicaba
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Aprovação de plano garante busca por recursos
Projeto de lei complementar 19/2020, do Executivo, foi votado na noite desta quinta (11), durante a 44ª reunião ordinária da Câmara

Fabrice Desmonts

Votação do PLC 19/2020 aconteceu na noite de quinta-feira (11)

A aprovação do projeto de lei
complementar 19/2020, que ins-
titui o PMHIS (Plano Municipal
de Habitação de Interesse Social),
feita pela Câmara Municipal de
Piracicaba na noite desta quinta-
feira (11), garante que a Adminis-
tração busque recursos estaduais
e federais para serem aplicados
no desenvolvimento de políticas
públicas voltadas à moradia po-
pular, com o objetivo de reduzir
o déficit de cerca de 10 mil ca-
sas hoje existentes na cidade.

Votada em primeira discus-
são na 44ª reunião ordinária do
Legislativo, a propositura de au-
toria do Executivo foi amplamen-
te discutida pelos parlamentares,
os quais fizeram apontamentos,
principalmente, sobre as oito emen-
das da Comissão Permanente de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável -- composta pelas
vereadoras Silvia Morales, do
mandato coletivo “A Cidade É
Sua”, Ana Pavão (PL) e Alessan-
dra Bellucci (Republicanos).

As sugestões de alterações ao
texto da Prefeitura tiveram ain-
da a coautoria dos vereadores
Cássio Luiz Barbosa, o Cássio
“Fala Pira” (PL), Gustavo Pom-
peo (Avante) e Rai de Almeida
(PT). Após receberem parecer con-
trário da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação), que
foi acatado pela maioria do plená-
rio, as propostas foram rejeitadas.

APRESENTAÇÃO - O di-
retor-presidente da Emdhap
(Empresa Municipal de Desenvol-
vimento Habitacional de Piraci-
caba), Sérgio Chaim, explicou que
o plano é voltado para o desen-
volvimento de moradia para a
população de baixa renda e que
aprovação na Casa permite que a
Administração possa pleitear re-
cursos junto ao Governo Federal,
a partir do Fundo Nacional de
Habitação de Interesse Social
(FNHIS) e ao Governo do Estado
de São Paulo, a partir de progra-
mas do setor. “Inclusive, já tivemos
uma conversa com o secretário es-
tadual e tem algumas coisas já en-
caminhadas”, informou Chaim.

Ele fez um breve relato so-
bre a tramitação do PLC 19/
2020, iniciada no ano passado,
ainda na gestão do então prefei-
to Barjas Negri (PSDB), e reapre-
sentado pelo prefeito Luciano Al-
meida (Democratas). “O nosso
compromisso é começar 2022 já a
tratar e ouvir a sociedade para que
a gente possa estar com um plano
sempre atualizado”, disse, ao justi-
ficar que o texto da administração
anterior foi mantido, sob o pretex-
to de dar agilidade na busca de
recursos. “Ano que vem teremos
eleições, então, precisamos já
tentar deixar esse processo en-
caminhado ainda em 2021”, pon-
tuou o diretor-presidente.

Em seguida da apresentação,

Sérgio Chaim respondeu algumas
perguntas dos vereadores e, den-
tre outras informações, acrescen-
tou que os projetos desenvolvidos
pela Emdhap, sob o respaldo de
leis de ocupação territorial, como
Plano Diretor do Município -- re-
visado em 2019 -- e agora com o
PMHIS, são voltados a famílias
de zero a três salários mínimos,
assim como necessidade de em-
basamento legal para efetivar
regularizações fundiárias de áre-
as ocupadas. “Com a possibilida-
de de vinda de recursos, podere-
mos investir na contratação de
novos técnicos”, disse, ao enfati-
zar a necessidade de aprovação.

DISCUSSÃO - A primeira
parlamentar a debater as emen-
das foi a vereadora Silvia Morales
(PV), engenheira civil e mestre em
Urbanismo, e que tem atuado de
maneira mais incisiva na questão
das moradias populares. Ela fez
uma defesa de cada uma das
emendas, lembrando que elas aten-
dem não apenas leis específicas de
ocupação territorial, mas sobretu-
do de direitos civis, “assim como
educação e saúde, morar de for-
ma digna também está expresso
em nossa Constituição”, salientou.

Favoráveis às emendas, tam-
bém discursaram o vereador Zezi-
nho Pereira (Democratas), “as su-
gestões de mudanças desta Casa
não irão atrapalhar o projeto, por
isso devemos aprová-las”, disse.

Em aparte, Paulo Campos (Pode-
mos) enfatizou que as propostas
da Câmara trazem instrumentos
que evitam problemas sociais mai-
ores. “Como o aluguel social, por
exemplo, evita que crianças sejam
colocadas nas ruas”, disse.

Rai de Almeida (PT) refletiu
sobre o papel da Emdhap, insti-
tuída no Município no início da
década de 1990, “com a função
de desenvolver políticas de inte-
resse social”. Ela elogiou o diag-
nóstico sobre a situação da mo-
radia no Município, no entanto,
avaliou que o PLC 19/2020 “se
restringe a apenas três artigos”,
pontuou, e defendeu que, diferen-
te do que a base governista defen-
deu, que as ações de moradia “não
devem estar atreladas ao traba-
lho desenvolvido pela Smads
(Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), também favorável às
emendas, disse que as propostas
do Legislativo “melhoram o proje-
to”, destacou, “afinal de contas,
elas falam de estratégias, de um
atendimento social, de como fi-
nanciar as propostas”, definiu.

Josef Borges (Solidariedade),
líder do governo, repetiu a argu-
mentação do diretor-presidente da
Emdhap, de que o PLC 19/2020
“credencia o Município a buscar
recursos federais e estaduais”, en-
fatizou. “As emendas foram ana-

lisadas pela CLJR, que segue a
Constituição Federal, e por isso
emitiu pareceres contrários
quanto à sua constitucionalida-
de e sua legalidade”, disse, ao
pedir a derrubada das emendas.

Também defenderam o texto
original, sem mudanças propos-
tas pela Câmara, os vereadores
Fabricio Polezi (Patriota), “o meu
gabinete leu as 360 páginas da
propositura e confesso que fiquei
empolgado”, disse, ao elogiar os
instrumentos que já estão pre-
vistos na proposta apresentada
pela Prefeitura de Piracicaba.

Gustavo Pompeo (Avante)
disse que, ao discutir a necessi-
dade de maior implementação da

política voltada à moradia popu-
lar, “também estamos discutin-
do o desgoverno que foi nos últi-
mos 16 anos”, disse. “Era para
ter sido revisado em 2016,mas
não foi, e o que aconteceu, de lá
pra cá a quantidade de loteamen-
to irregular triplicou”, concluiu.

O PLC 19/2020 também foi
votado, em segunda discussão,
durante a 32ª reunião extraordi-
nária da Câmara, convocada para
logo após a ordinária. Agora, a
propositura segue para sanção do
prefeito Luciano Almeida (De-
mocratas). “O projeto estará na
Prefeitura no meio-dia desta sex-
ta-feira (12)”, garantiu Gilmar
Rotta, presidente da Câmara.
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Falta de ferramentas é fator
limitante da deficiência
O evento aconteceu no Salão Nobre e reuniu a fonoaudióloga Michelly Basso, o professor
de direito Paulo César Tavella Navega e a psicóloga Denise Almeida Wendland

A falta de ferramentas é o que
limita as pessoas com deficiência,
de acordo com especialista. O Fó-
rum da Pessoa com Deficiência,
iniciativa do vereador André Ban-
deira (PSDB), promoveu palestras
sobre inclusão, direito e diagnós-
tico na manhã desta sexta-feira
(12). O evento aconteceu no Salão
Nobre e reuniu a fonoaudióloga
Michelly Basso, o professor de di-
reito Paulo César Tavella Navega
e a psicóloga Denise Almeida
Wendland para comentar assun-
tos como a lei brasileira de inclu-
são e a tomada de decisão; a co-
municação e as barreiras atitu-
dinais; e a superação do adulto
com diagnóstico tardio de
TDAH (Transtorno do Déficit de
Atenção com Hiperatividade).

Os palestrantes são coautores
do livro “Pessoas e dEficiência: Di-
álogos Interdisciplinares Inclusi-
vos” e o objetivo do ciclo de pales-
tras realizadas na terça, quarta e
sexta-feira foi abordar o conteúdo
do livro de forma didática e aberta.
As discussões aconteceram presen-
cialmente com transmissão ao vivo
pelo YouTube e redes sociais da Câ-
mara, com tradução de libras.

“Quem tem a obrigação de
proporcionar as ferramentas
(para as pessoas com deficiência)
é a sociedade, e quando as pro-
porcionamos, essas pessoas têm
a possibilidade de realizar qual-

quer atividade”, disse o vereador
André Bandeira. O parlamentar
pontuou que a conscientização é
uma das principais maneiras de
combater as barreiras impostas
às pessoas com deficiência. O ve-
reador mencionou a iniciativa do
fórum em estabelecer um canal
no YouTube, com o objetivo de
ser referência sobre o assunto.

O professor de direito Paulo
César Navega destacou os avan-
ços estabelecidos pelo Estatuto
da Pessoa com Deficiência, como
a determinação de que pessoas
com deficiências são capazes.
“Quando a pessoa era conside-
rada incapaz, era a morte civil
dela, porque ela não podia fazer
mais nada. Hoje o olhar é de que
as pessoas são capazes”, obser-
vou o palestrante, que destacou
que a legislação atual permite
que estas pessoas sejam “prota-
gonistas de suas próprias vidas”.

Evento encerrou ciclo do Fórum Municipal da Pessoa com Deficiência

Davi Negri

O palestrante afirmou que a
legislação contribuiu com a deter-
minação de quem são essas pes-
soas. De acordo com o estatuto,
pessoas com deficiência são aque-
las que "têm impedimento de lon-
go prazo de natureza física, men-
tal, intelectual ou sensorial, o
qual, em interação com uma ou
mais barreiras, pode obstruir sua
participação plena e efetiva na
sociedade em igualdade de con-
dições com as demais pessoas”.

Além das questões da legis-
lação, a importância de comba-
ter a barreira das ações atitu-
dinais recebeu destaque duran-
te o encontro. “As barreiras ati-
tudinais são os comportamen-
tos que inibem, desencorajam,
constrangem as pessoas com
deficiência”, disse. A especialis-
ta comentou que estas barrei-
ras são resultantes de crenças
que geram atitudes preconcei-

tuosas. Michelly destacou a im-
portância da convivência com
a diversidade. “Quanto mais di-
verso for o nosso entorno, mais
nosso mundo avança”, disse.

TDAH - A palestra também
trouxe discussões sobre a neces-
sidade do diagnóstico precoce do
TDAH. “É fundamental os pais
buscarem uma avaliação com mé-
dico neurologista ou com psiqui-
atra, psicólogo e conversar tam-
bém com o pediatra sobre essa
suspeita para poder intervir o
quanto antes para essa criança
aprender a regular sua atenção e
o seu comportamento”, disse a
psicóloga Denise Wendland.

Em casos de sintomas em
adultos, a psicóloga destacou
que é importante buscar um di-
agnóstico para iniciar o trata-
mento e equilibrar as ondas ce-
rebrais para ter um funciona-
mento cerebral mais adequado.

CCCCCAMOLESIAMOLESIAMOLESIAMOLESIAMOLESI

Vereador destaca que decisões
do seu mandato são coletivas

O vereador Paulo Camolesi
(PDT) fez um balanço do seu
mandato, durante a 44ª reunião
ordinária, realizada nesta quin-
ta-feira (11). Ele mostrou slides
sobre o mandato coletivo. “To-
das as minhas decisões são foca-
das junto ao povo e desenvolve-
mos os projetos, principalmente
o Projeto Solidariedade”, disse.

Ele também vídeo sobre tra-
balho desenvolvido na escola Ma-
nassés Efraim Ferreira e fotos da
parceria com a escola Grau Téc-
nico. "A unidade quer ir às esco-
las fazer testes de glicemia, foram

ao cemitério Parque da Ressur-
reição e montaram uma tenda
para o atendimento à população.
Em um dia 900 pessoas foram
atendidas, só glicemia foram mais
de 400 e tivemos até um atendi-
mento de urgência", contou.

Camolesi mostrou o proje-
to “Pesque no Pisca”. Ele exibiu
vídeo de pessoa pescando no ri-
beirão Piracicamirim. "Se tirar
o esgoto do Pisca vai ter mistu-
ra para muita gente, pois o
mundo tem solução. Vamos ten-
tar fazer alguma coisa, eu acre-
dito que dá pra fazer", disse.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Requerimento busca informações
sobre devedores de áreas ocupadas

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade É Sua”, apresentou o reque-
rimento 976/2021 para buscar in-
formações sobre eventuais pro-
prietários devedores de áreas
hoje que são ocupadas por po-
pulação de baixa renda. A pro-
positura, aprovada nesta quin-
ta-feira (11), durante a 44 reunião
ordinária, refaz questionamentos
que já haviam sido encaminhados
ao Executivo no 812/2021, proto-
colado no início de setembro.

No texto da propositura, a
parlamentar relata que a respos-
ta ao requerimento 812/2021 --
apresentado pela Comissão de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável -- não sanou par-
te dos questionamentos encami-
nhados na ocasião, nos itens 2 e
3. A Prefeitura limitou-se a re-
gistrar que o assunto “não é de

competência da Emdhap (Empre-
sa Municipal de Desenvolvimen-
to Habitacional de Piracicaba).

Agora, a vereadora refaz as
perguntas, perguntando quais
das áreas ocupadas, onde situ-
am-se núcleos habitacionais,
estão em dívida com o Municí-
pio e se o Poder Executivo pre-
tende desapropriar as áreas.
“Se sim, quais delas”, pontua.

Na resposta ao 812/2021, a
Prefeitura listou as áreas ocupa-
das no Município, são elas: Vitó-
ria Pantanal-Conquista (com 212
famílias), Esperança (496 famíli-
as), Esperança - Glebas A, 4, E 5,
Renascer 3 (388 famílias), Renas-
cer 1, 2 e 4, sendo que todas estas
estão fora do marco temporal de
regularização fundiária. Já a área
“D.E.R. - Vila Nova” (com 107
famílias) se encontra dentro do
período  para ser legalizada.
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“Sentimento é de que não há
política cultural”, diz professor
Docente há 25 anos, Corte-Real defendeu que “a educação deve prevalecer, no sentido
de proporcionar crescimento intelectual”, ao lembrar que, inaugurado em 1992

Professor universitário e
membro do Comcult (Conselho
Municipal de Cultura), Victor
Kraide Corte-Real ocupou a tri-
buna popular, na noite desta
quinta-feira (11), durante a 44ª
reunião ordinária da Câmara,
para apontar críticas à condu-
ção das ações da Administra-
ção para o setor. “O sentimen-
to é de que não há política cul-
tural definida”, disse, ao des-
tacar decisões como a recente
extinção do OAP (Observatório
Astronômico de Piracicaba)”.

Docente há 25 anos, Corte-
Real defendeu que “a educação
deve prevalecer, no sentido de
proporcionar crescimento inte-
lectual”, ao lembrar que, inau-
gurado em 1992, na gestão do ex-
prefeito José Machado (PT), o
OAP foi denominado, em 2016,
de Elias Sallum, personalidade
da comunidade sirio-libanesa
na cidade, após aprovação da
Câmara. “Uma homenagem que,
com a desativação do observa-
tório, se torna vazia”, ressaltou.

Em relação à transferência
da Pinacoteca “Miguel Dutra”
para o Armazém 14A do Enge-
nho Central, o professor argu-
mentou que “não é simplesmen-
te uma mudança de lugar ou de
um prédio”. Ele pontua que o es-

Victor Kraide Corte-Real ocupou a tribuna popular da Câmara,
na noite desta quinta-feira (11), durante a 44ª reunião ordinária

Fabrice Desmonts

paço representa “um patrimônio
construído com o objetivo de es-
tar ali com outros motivos (de pre-
servar e expor obras de artes)”,
disse, ao defender que “a cidade
não ganha (com a mudança)”.

“O Engenho é muito queri-
do por todos piracicabanos, de
intenso uso para eventos e fes-
tas, então, destinar a Pinacote-
ca, que já tem uso, para este novo
local, significa que a cidade per-
de, porque deixaremos de ter um
patrimônio”, reforça Corte-Real.

Ele enumerou que a Pinaco-
teca abriga cerca de mil obras e
que a transferência do acervo
não pode ser feita sem cuidados
específicos. “Tem seguro (sobre
as peças) envolvido, então, não
pode ser feita sem responsabili-
dade”, disse, ao enfatizar que
tanto o Engenho Central quanto
a Pinacoteca “precisam de aten-
ção do poder público”, definiu.

Corte-Real salientou que in-
vestimento em cultura e arte é,
principalmente, em pessoas. “Pi-
racicaba carece disso, de trans-
porte para que se possa visitar as
exposições, no sentido de formar
o público com o valor da arte e
dos próprios artistas”, acrescen-
tou. “Porque não tivemos o Salão
de Belas Artes e o Salão de Arte
Contemporânea”, questionou.

A rejeição de requerimento,
na Câmara, que pedia explicações
do prefeito Luciano Almeida a res-
peito da política cultural do Mu-
nicípio, também permeou a fala de
Corte-Real. “É lamentável (que não
tenha sido aprovado), é um sen-
timento de que o prefeito não po-
deria vir e sanar estas dúvidas,
porque as coisas não estão cer-
tas para a transferência”, disse.

Também foi criticada, pelo
orador popular, a suspensão
do Comcult, determinada pelo

secretário municipal de Ação
Cultural, Adolpho Queiroz.

“Arte é um patrimônio, é um
sentimento, onde são deposita-
das emoções. Arte é muito mais
que um quadro na parede para
deixar uma sala mais bonita.
Uma sociedade sem a devida
atenção à arte e à cultura é mais
triste, menos crítica e menos
sensível. Eu considero a arte
um aspecto de pura emoção,
porque aquece o coração e ilu-
mina a nossa mente”, concluiu.

NNNNNIPOIPOIPOIPOIPO P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Classificatórias de beisebol
acontecem neste domingo

A etapa classificatória do
Torneio Strike Out de Beisebol
2021, Sudoeste, será neste do-
mingo (14), a partir das 8h30,
no campo Yoichiro Umeda, da
sede campestre do Centro Cultu-
ral e Recreativo Nipo Piracicaba.
A equipe piracicabana enfrentará
o time de Pilar do Sul e, no mes-
mo dia, o Osasco disputará vaga
com a equipe da cidade de Tatuí.

O primeiro jogo será entre
Osasco x Pilar do Sul, com iní-
cio previsto às 8 horas. Já a se-
gunda partida, agendada para
10h30 / 11h30, será entre Ta-
tuí x Nipo Piracicabana.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), apoiador do esporte na
cidade, conta que o beisebol é mui-

to tradicional no Japão e se tor-
nou oficialmente uma modalida-
de olímpica 109 anos atrás, ainda
que como esporte de demonstra-
ção. “Apesar de ter sido trazido para
o Brasil pelos norte-americanos, o
beisebol é praticado, em sua maio-
ria, por descendentes de japoneses”,
conta. “É uma modalidade que
exige preparo físico, concentra-
ção e muita agilidade”, completa.

Os interessados em assis-
tir às partidas podem compa-
recer na sede campestre do
Nipo Piracicaba, localizada na
estrada José Francisco Perez
Gonzalez, 2881, prolongamen-
to da Estrada dos Marins, sen-
tido bairro Pau d'Alinho. A en-
trada é aberta ao público.

RRRRRAIAIAIAIAI     DEDEDEDEDE A A A A ALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDA

Mudança da Pinacoteca para o
Engenho Central é repudiada

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) discorreu sobre a Pina-
coteca, durante a 44ª reunião
ordinária, realizada nesta quin-
ta-feira (11). Ela começou sua
fala com a resposta do secretá-
rio de Ação Cultural, Adolpho
Queiroz, ao Ministério Público.
"Ele faz um histórico da cons-
trução da Pinacoteca, em 1966,
à época cidade contava com 152
mil habitantes e, após os 55 anos,
contamos com uma população de
410 mil habitantes, portanto a
cidade cresceu e, como a cidade
cresceu, nós precisamos ter mais
espaços públicos", afirma Rai.

Ela também apontou declara-
ção do secretário, que afirma ao
Ministério Público que está traba-
lhando no desenvolvimento de um
projeto para o planejamento, de-
senvolvimento e execução, que en-
volve várias secretarias, para me-
lhor adequação ao acervo da Pi-
nacoteca. "Portanto, não tem pro-
jeto para um outro espaço para a
Pinacoteca, o projeto que existe da
Pinacoteca é onde ela está", disse.

Ela acrescentou que o cor-
reto seria descentralizar a cul-
tura e não concentrar. "Os artis-
tas clamam por isso, mas não é
isso que está acontecendo", disse.

AAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES

Na tribuna, vereador destaca
campanha contra pedofilia

O vereador Paulo Henri-
que Ribeiro (Republicanos) fez
uso dos 10 minutos regimen-
tais nesta quinta-feira (11),
durante a 44ª reunião ordiná-
ria, para destacar a campanha
contra a pedofilia, trabalho
realizado por ele há treze anos.

De acordo com o parlamen-
tar, a campanha teve também um
viés solidário, com arrecadação de
alimentos. “No dia 30 de outubro,
nós realizamos um evento na Es-
tação da Paulista, quando em duas
horas se passaram mais de 300
carros e foram arrecadados quase
600 quilos de alimentos para o
Banco de Alimentos de Piracica-

ba. Levamos ali a prevenção e cons-
cientização para os pais, para que
eles possam conversar com seus
filhos, para que não venham so-
frer abusos sexuais”, destacou.

Paulo Henrique disse ainda
que o trabalho de orientação
promovido pela campanha tem
sido uma forma efetiva de pre-
venir o crime de pedofilia.
“Quando nós orientamos, não
estamos falando de campanha
do vereador, mas algo para pro-
teger as nossas crianças e ado-
lescentes, estamos vivendo tem-
pos difíceis. Nós vamos continu-
ar a nossa luta para amenizar
um pouco essa situação”, disse.

PPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Furto e assalto levam moradores a solicitar mais policiamento
Com o objetivo de discutir a

segurança no comércio do bair-
ro Paulista, o presidente da Câ-
mara, vereador Gilmar Rotta (Ci-
dadania), reuniu-se nesta sexta-
feira (12) com os Majores Gotar-
do e Silvia, do 10º BPMI (Bata-
lhão de Polícia Militar do Interi-
or). Junto com comerciantes da
rua Benjamin, foram discutidas
soluções para a insegurança vi-
vida pelos lojistas da região.

Segundo relatos dos comer-
ciantes, têm sido constantes os
furtos e assaltos na região, cau-
sando preocupação e medo,
tanto para os lojistas quanto
para os clientes que frequentam
o local. “São mais de 50 lojas
na rua Benjamin após a aveni-
da Dr. Paulo de Moraes que,
neste momento de retomada da
economia e das atividades pós
pandemia, precisam ter tran-
quilidade para exercerem suas
atividades”, explicou Gilmar.

Os oficiais militares apre-

sentaram encaminhamentos
para buscar reduzir as ocorrên-
cias. A Major Silvia afirmou que
aumentará o policiamento do
bairro e o Major Gotardo bus-
cará, junto a outras companhi-
as, dar maior atenção ao local. Ele

Assessoria Parlamentar

Gilmar Rotta em reunião sobre furtos e assaltos na Paulista

Fundada em julho de 2011,
a Solucione Imagens foi home-
nageada pela Câmara Municipal
de Piracicaba, na noite desta
quinta-feira (11), com a moção
de aplausos 164/2021, do verea-
dor Ary Pedroso Jr. (Solidarie-
dade). A comenda foi entregue
aos sócios da produtora, Adria-
no Perina e Felipe Perim, antes do
início da 44ª reunião ordinária.

“É uma honra estar aqui e
entregar essa homenagem”, disse
Ary Pedroso Jr. “Como represen-
tante da população, quero trazer
aqui para vocês essa representa-
tividade como uma forma de
agradecimento pelo trabalho de
alta qualidade que vocês pres-
tam”, enfatizou, ao definir a So-
lucione “como ícone naquilo que
a produtora realiza”, destacou.

A história da produtora de
vídeos começou quando o en-
tão jornalista Adriano Perina e
o editor Felipe Perim se conhe-
ceram e atuaram juntos na TV
Câmara de Piracicaba. O traba-
lho desenvolvido pela equipe do
departamento dentro do Legis-
lativo se destacou e chamou a
atenção de instituições e empre-
sas. Aos poucos, os profissio-
nais começaram a se equipar e
a produzir conteúdos indepen-
dentes para o setor privado.

A Solucione se tornou uma das
primeiras produtoras do interior

Fabrice Desmonts

Homenagem foi entregue pelo vereador Ary Pedroso Jr.

Assessoria Parlamentar

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) visitou, na tarde de
quinta-feira (11), a Semuttran
(Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana, Trânsito e
Transportes), para falar com
a secretária Jane Franco de
Oliveira. O objetivo foi tratar de
assuntos pertinentes, entre

TRÂNSITO
eles melhorias viárias no con-
domínio Las Rocas e edifício
Aldrovandi, melhora no esta-
cionamento das vans no Sesi
do Vila Industrial e melhoria
viária no bairro Vila Industri-
al. A secretária informou que
várias demandas das regiões
já estão em fase de estudo.

PPPPPRODUTORARODUTORARODUTORARODUTORARODUTORA

Solucione Imagens recebe
homenagem por 10 anos

paulista especializada na comuni-
cação em vídeos corporativos. Des-
de então, mais de 600 produções
foram realizadas e a empresa em-
prega hoje sete profissionais dire-
tamente e quatro indiretamente.

Ao longo de uma década de
atuação, a Solucione desenvolveu
trabalhos relevantes, como vídeos
para o Fórum Mundial da Água (re-
alizado em Brasília em 2018), vídeo
de lançamento do novo Hyundai
HB20, vídeo da primeira cana-de-
açúcar transgênica do mundo de-
senvolvida pelo CTC, vídeos de even-
tos do Google Brasil, entre outros.

A empresa se orgulha em ser
responsável pela produção em ví-
deo do espetáculo “A Paixão de
Cristo” de Piracicaba há oito anos
consecutivos, além de ter como cli-
entes fixos Hyundai Brasil, Raízen,
Tracta Farmaervas, Corteva
Agriscience, Fealq/USP, Koppert
do Brasil, Microgeo, CTC, Grupo
Idea, Embraplan Engenharia, Ce-
pea/Esalq e Andrios Assessoria.

“Ficamos muito emocionados
por esse reconhecimento e, repe-
tindo o que está descrito na mo-
ção de aplausos, foi exatamente
isso: nos conhecemos aqui dentro
da Câmara e, a partir desta amiza-
de, passamos a trabalhar juntos”,
disse Perina, ao enfatizar o fato da
empresa ter “nascido” a partir do
Legislativo, “torna essa homena-
gem ainda mais especial”, disse.

também instruiu que os lojistas
registrassem as ocorrências.

Segundo Gilmar Rotta, o re-
gistro das ocorrências é impor-
tante para que, com base de da-
dos, possam ser estabelecidas
ações estratégicas para que a

corporação compreenda melhor
o comportamento dos infratores
na região. “Com esta relação en-
tre sociedade, poder público,
através da Câmara, e as corpo-
rações de segurança, consegui-
mos buscar soluções”, finalizou.
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Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, que honra poder estar
participando desta família “Passe
de Letra” em tão importante jor-
nal de nossa Piracicaba. A Tribu-
na é sem dúvida alguma nenhu-
ma o matutino com o conteúdo
mais “caipiracicabano” entre todos
os jornais de nossa cidade. Para-

béns Evaldo Vicente por dar espa-
ço as mais variadas opiniões sobre
todos os assuntos, aproveita e
manda um abraço ao “Capiau”,
não deixo de ler nenhum dia!

Nosso assunto preferido
sempre foi e será falar e comen-
tar o dia a dia do Nhô-Quim, as
vezes mais alegres, outras tan-
tas tristes, mas com o coração
sempre cheio de amor por esse
clube e tradição. Fiz parte desta
história, não agradei alguns, já
em compensação agradei a mui-
tos outros com quem mantenho
amizade até os dias atuais e di-
ariamente meu telefone recebe
ligações de treinadores, repór-
teres, presidentes, atletas e ex-
atletas para conversar e buscar
conselhos e opiniões. Com cer-
teza acertei mais do que errei.
Para aquela meia dúzia de ba-
nidos e engomadinhos cheios de
malandragem seus xingamentos
e ofensas em redes sociais me
faz realmente ter a certeza que

o bom DEUS me privilegiou se-
parando bem o “joio do trigo”.

O presidente Rodolfo Geraldi
acertou em cheio quando foi pes-
soalmente a reunião do conselho
técnico na federação paulista de
futebol, ele é o “cabeça” de todo
planejamento parte dele as deci-
sões sobre o trabalho a ser realiza-
do e sua presença física na reu-
nião mostra que é dele a palavra
final. Nenhuma outra pessoa po-
deria estar ali, mesmo o porquê
essa reunião é importantíssima
para a aproximação com a federa-
ção e o comando da entidade sem-
pre enxerga com bons olhos a dis-
posição de estar presente dos pre-
sidentes dos clubes envolvidos. Ali
não é local para negociatas!

Após ouvir as palavras do
executivo de futebol Marco Gama
no programa Passe de Letra pela
rádio Difusora, tive a certeza que
o presidente e seus homens e con-
fiança estão realmente trabalhan-
do para que o XV suba de pata-

mar no que se diz respeito a pla-
nejamento e credibilidade.  O exe-
cutivo afirmou em renovar com
toda a comissão técnica e pelo
menos uns 60% do elenco, dois
dias após sua declaração já foi
noticiado em todos os veículos de
imprensa da cidade que atletas
já haviam renovado seu contra-
to, mais os que voltaram de em-
préstimo somando aproximada-
mente doze atletas e com o trei-
nador Luciano Dias e seu staff.

O que mais me alegra é que
os nomes figurativos que ainda
insistem em circular por lá, cada
dia mais estão sendo colocados
de lado, e a não ser por uma ou
outra matéria divulgada por
amizade ou por sei lá o que, apa-
recem com a cara mais lavada
do mundo para comentar algo
em relação ao trabalho que Ro-
dolfo Geraldi, Marco Gama e Lu-
ciano Dias estão desenvolvendo.
Papagaio de pirata pode até rare-
ar, mais não acaba nunca não.

- Óia nóis aqui de nooovooo.

- É bom demais voltar a falar
“cum tudo ocêis”.

- As conversas para a próxi-
ma série A2 já começaram.

- O presidente Rodolfo Ge-
raldi esteve lá para saber
como vai funcionar e tam-
bém para pegar o envelope
com a verba que a federa-
ção passa aos clubes que
irão estar na disputa.

- E tem que ser o presidente
mesmo a estar nessa reu-
nião, é ele que manda no
clube e esta a frente de todo
planejamento, outras caras
lá só iriam querer “aparecer”
e fazer balcão de negócios.
Parabéns presidente!

- Pelas palavras do presida,
a grana liberada para os clu-
bes foi menor que nesta edi-
ção de 2021, algo em torno
de 10% a menos.

- Será que a federação tá
sem grana ou economizan-
do para não sei o que?

- Na série B1 aonde o USAC
que foi o campeão e a Mato-
nense que foi a vice, ambos
que estarão na série A3 de
2022, não viram na “bezinha”
um único centavo, e ainda
arcaram com os custos de
arbitragem, testes de covid
em todos os jogos e toda a
logística das partidas, além
de pagar folha salarial de to-
dos seus funcionários.

- A federação não ajudou
com nadinha, repassa uma
verba muito menor para a
A2 e A3 e mesmo assim
achou de diminuir o valor?

- É meu “fio”, ou você figura
na A1 ou passa fome mes-
mo, parabéns aos clubes
das divisões menores, vo-
cês tiram leite de pedra!

- O Executivo de futebol do
Nhô-Quim adiantou em pri-
meira mão no programa
“Passe de Letra” pela rádio
difusora, pois foi o primeiro
programa que compareceu
após a eliminação da copa
paulista, que o planejamen-
to é realmente segurar a

comissão técnica e em tor-
no de 60% dos atletas para
a próxima temporada.

- Palavra dada e cumprida, o
alvinegro renovou com toda
comissão técnica e ainda já
garantiu mais de doze atle-
tas do elenco atual para 2022.

- Alguns atletas com vínculo
por empréstimos foram devol-
vidos aos seus clubes de ori-
gem, outros tiveram seus con-
tratos encerrados e casos de
contratos não renovados.

- O treinador Luciano Dias
analisou o desempenho, con-
duta e comprometimento de
caso a caso e os nomes que
permanecem é o que se en-
caixam no perfil do trabalho
proposto pelo treinador e pela
história do clube.

- Vamos acompanhando e
conversando com todos os
envolvidos neste processo
de reformulação e continui-
dade do planejamento,
caso alguém não for citado
ou convidado a dar sua opi-
nião, realmente não está no
nosso entendimento sendo
útil, e se não atrapalhar já
estará ajudando bastante.

- Os garotos do sub20, agora
denominado DNA XV sofre-
ram mais uma derrota, a se-
gunda seguida neste returno
e precisa “desesperadamen-
te” vencer o Flamengo de Gua-
rulhos na próxima rodada em
busca da classificação.

- Perder para o São Paulo em
Cotia não é o fim do mundo,
mas pelo que já conhecemos
do potencial deste time, pelo
menos um empate era o es-
perado frente ao Capivariano.

- Agora virou praticamente
“obrigação” vencer o Fla-
menguinho caso queira
prosseguir na disputa.

- Vamos torcer e incentivar
esses meninos e seu treina-
dor que vem fazendo um tra-
balho “acima da média”, e se
chegou até aqui tem qualida-
de e potencial para avançar
ainda mais. Eu confio!

- Até semana que vem, “eita
como nóis gosta desse time”.

DIREITO DESPORTIVO: “BLACK IS BEAUTIFUL”
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, presidente da

comissão de direito
desportivo da OAB de

Piracicaba, já atuou em
Tribunais Desportivos e

ocupou os cargos de: diretor
jurídico, secretário, vice-

presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício

na página 10 do “FIFA Good Prac-
tice Guide on Diversity end Anti-
Discrimination” ou Guia de Boas
Práticas da FIFA sobre Diversida-
de e Anti-Discriminação. Passados
pouco mais de 20 anos, infelizmen-
te a frase do Rei do futebol está
mais atual do que nunca. É um
verdadeiro paradoxo o racismo no
futebol, esporte este que é a verda-
deira paixão nacional e que ao lon-
go dos anos, desde o seu surgi-
mento no Brasil, num primeiro
momento relegado às “elites” tor-
nou-se o mais popular dos espor-
tes brasileiros, praticado por todas
as classes e raças e de forte apelo
inclusivo, mas nem sempre foi as-
sim. A prática do futebol não era
permitida a negros e pobres, con-
soante diz o “Estatutos da Liga
Metropolitana de desportos Ter-
restres” ou como ficou conhecida
a “Lei do Amadorismo” publicada
na edição nº 293 do Diário Oficial
da União, de 20 de dezembro de
1917, onde na página nº 13754 em
seu artigo 65 determinava os jo-
gadores que não poderiam ser re-
gistrados:  “os que tirassem os seus
meios de subsistência de qualquer
profissão braçal, consideradas
como tais, as que dependessem
exclusivamente de esforços físicos;
os que exercessem profissões hu-

milhantes, que lhes permitissem o
recebimento de gorjeta; os guar-
das civis e os praças de “pret” e os
analfabetos e os que, embora ten-
do posição, profissão ou emprego,
estivessem, a juízo do Conselho
Superior, abaixo do nível moral
exigido pelo amadorismo.” O fute-
bol nos seus primórdios era real-
mente elitista, era “esporte de bran-
co” e excludente e em 1917 havia
passado apenas 29 anos da “aboli-
ção da escravidão” e do período
da monarquia, atualmente a rea-
lidade é outra, entretanto, a prati-
ca odiosa do racismo se perpetua,
ainda que de forma velada. Esta-
mos em novembro e o que vem à
nossa mente é que no próximo dia
20 é comemorado no Brasil, o Dia
Nacional de Zumbi e da Consciên-
cia Negra. Zumbi dos Palmares
representa a resistência e simboli-
za a luta do povo negro contra a
escravidão e o que se vê é que, efe-
tivamente, as relações étnico-raci-
ais estão longe de se verem livres
da tensão e conflito, tanto no Bra-
sil, quanto no mundo e a tendên-
cia, a meu ver, é agravar. Para com-
bater esse mal, foi-se editando nor-
mas e hoje há todo um ordena-
mento jurídico que foi se consoli-
dando ao longo dos anos justa-
mente elaborado para combater a

“Não há motivo razoável para
o racismo: na verdade, surge de
pura ignorância e preconceito. Exis-
te o medo de ser diferente. Racis-
mo é covardia e covardia vem do
medo. ” Essa frase foi dita pelo Pelé
por ocasião da Conferência da
FIFA contra o Racismo em Bue-
nos Aires, Argentina em 6 de ju-
lho de 2001 e está registrada, em
inglês, ilustrando uma foto do pró-
prio Pelé e de Franz Beckenbauer,

intolerância e a discriminação ra-
cial praticados no âmbito do es-
porte e mesmo as leis e punições
tornando-se cada vez mais rigo-
rosas, tal prática não é erradicada
e o racismo continua presente nos
corações e mentes de muitos bra-
sileiros. Como exemplo, no âmbito
da legislação desportiva o Código
Brasileiro de Justiça Desportiva
(CBJD), diz o artigo 243-G que
“praticar ato discriminatório, des-
denhoso ou ultrajante, relaciona-
do a preconceito em razão de ori-
gem étnica, raça, sexo, cor, idade,
condição de pessoa idosa ou por-
tadora de deficiência” e foi lastre-
ado neste artigo e nas provas obti-
das que a Procuradoria do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va do Futebol, denunciou a equipe
do Flamengo do Rio, em razão de
cantos homofóbicos entoados por
seus torcedores contra o Grêmio
numa partida válida pela Copa do
Brasil e restou condenado sendo-
lhe aplicada multa de 50 mil reais,
por unanimidade, em julgamento
realizado no dia 8 de novembro
pela Primeira Comissão Disciplinar
do STJD, é possível, ainda, recor-
rer ao Tribunal Pleno. Ainda essa
semana, no dia 11, a equipe Brasil
da cidade de Pelotas, Rio Grande
do Sul, foi também denunciada por
infração ao artigo 243-G do CBJD
em partida realizada em 29 de se-
tembro válida pela série B do Brasi-
leirão de 2021 juntamente com
Douglas Menezes Jorge, torcedor
da equipe do Brasil, este incurso no
Art. 243-G, §2º do CBJD e preso
em flagrante pela polícia por discri-
minação racial praticada por ele
contra um jogador do Brusque que
Douglas chamou de “negro desgra-
çado”. E assim vamos combatendo
toda forma de preconceito e intole-
rância que continua sendo um mal
secular que aflige esse mundo. O
título da coluna “BLACK IS BEAU-
TIFUL” é a expressão afirmativa
dos negros norte-americanos dos
anos 60/70 e uma homenagem à
saudosa Elis Regina que interpre-
tou a canção “Black is Beautiful”
de 1971, dos compositores Paulo
Sergio Valle e Marcos Valle. A colu-
na é solidária e orienta a todos e
todas que se vacinem e que sigam
as orientações dos órgãos oficiais
de saúde pública no combate à pan-
demia. Parabéns ao Nhô Quim por
seus 108 anos e até a próxima!

Sub-20 do XV perde para
o Capivariano e decide

classificação na rodada final

O sub-20 do XV foi até a
cidade de Porto Feliz, onde en-
frentou o Capivariano pela
quinta rodada da segunda fase
do Campeonato Paulista Sub-
20. O jogo terminou com o pla-
car de 1 a 0 para o adversário.

O resultado deixou o XV na

disputa pela classificação na úl-
tima rodada do Grupo 15. O Al-
vinegro soma sete pontos, con-
tra nove do São Paulo. O Capi-
variano, com 13, já está classi-
ficado. Já o Flamengo, próxi-
mo adversário do XV, não so-
mou pontos nesta segunda fase.

FICHA TÉCNICA
Capivariano1×0 XV de Piracicaba
Data: 11/11/2021
Hora: 11h
Local: estádio Ernesto Rocco, em Porto Feliz.
XV de Piracicaba: Michel; Juan, Alysson, Renan Brocca e Mateus
Petri; Neposiano, Mika e Luan; Guilherme Papaleo, Felipe e Vic-
tor Bernardo. Técnico: Denis Augusto

XV comemora 108 anos com ‘aniversário solidário’ e presente de artistas
O XV de Piracicaba comple-

tará 108 anos no próximo dia
15 de novembro (segunda-feira).
Para marcar a data, o clube pro-
moverá juntamente com a Raí-
zen uma ação solidária de doa-
ção de alimentos no estádio Ba-
rão da Serra Negra, no domin-
go (14), das 8h às 13h. No dia,
também haverá a entrega ofici-
al das pinturas dos artistas
Eduardo Grosso, Erasmo Spa-
dotto, João Ariozo e Luis Ma-
rangoni, realizadas no muro do
estádio na Av. Independência.

ANIVERSÁRIO SOLI-
DÁRIO - Para comemorar o
aniversário de 108 anos, o XV
juntou forças com a Raízen, sua
patrocinadora master, e promo-
verá uma doação solidária, que
marcará o final da campanha de
arrecadação de alimentos pro-
movida pela patrocinadora.

O clube buscou o apoio de
outras empresas parceiras para
conseguir cestas básicas e conta
também com a ajuda dos torcedo-
res, que podem colaborar com a
ação através de um drive thru no

Barão da Serra Negra no domin-
go (14), das 8h às 13h. Os interes-
sados poderão acessar a pista de
atletismo do estádio com o seu ve-
ículo pelo portão 7 (Rua 13 de
Maio) e doar seus alimentos não
perecíveis, que serão repassados
para o Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (FUSSP).

A l é m  d i s s o ,  s e r á  u m a
oportunidade de ver a nova
pintura das arquibancadas do
Barão da Serra Negra, eleita
em votação popular e que foi
feita em parceria com a Coral.

A doação de alimentos faz
parte das diretrizes da ONU em
relação aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), entre
elas: erradicação da pobreza,
fome zero e agricultura sustentá-
vel e redução de desigualdades.

PRESENTE AO XV - No
domingo (14) também haverá a en-
trega oficial das pinturas realiza-
das no muro do estádio na Av. In-
dependência por quatro artistas
locais. As obras contaram com a
colaboração da Coral e foi feita atra-
vés da Secretária Municipal de Ação

Cultural (SEMAC), comandada
pelo secretário Adolpho Queiroz.

As obras ‘Piracema quin-
zista’ (Eduardo Grosso), ‘Capi-
vara Quinzista’ (Erasmo Spa-
dotto), ‘Se Escolha’ (João Ario-
zo, o Peixe Pichado) e ‘Piraci-

caba, Paixão pelo XVzão’ (Luiz
Marangoni) foram desenvolvi-
das e pintadas pelos artistas ao
longo da avenida e trazem re-
ferência ao XV e à cidade com o
intuito que sejam usadas de for-
ma interativa pela população.
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tério Municipal da Vila Rezende,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. PEDRILIA PEREIRA MORE-
NO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Jose Pereira e da
Sra. Braselina das Dores, era
viúva do Sr. Fernando Moreno.
Deixa irmão, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, às 16h00
no Cemitério da Paz, na cida-
de de Santa Barbara D’ Oeste/
SP, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ÁRBITRO REGINALDO CESAR
DA SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 46 anos, filho
do Sr. Roberto da Silva e da Sra.
Maria de Jesus Gonçalves Pe-
reira, era casado com a Sra.
Carla Maria Capellaço da Silva,
deixa os filhos: Gabriel Cesar
Capellaço da Silva e Carolina
Gabrielle Capellaço da Silva.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 11h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Charqueada –
SP, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. GENILDA APARECIDA DE
ALMEIDA TACA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 78 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Car-
doso de Almeida e da Sra. Ana
Candida de Almeida, era casa-
da com o Sr. Irineu Taca; deixa
os fi lhos: Edson Aparecido
Taca, casado com a Sra. Nair
Cordeiro Taca; Ednilson Apare-
cido Taca, casado com a Sra.
Neuza Cordeiro Taca; Edivaldo
Donizeti Taca, casado com a
Sra. Claudete Pinheiro; Elissan-
dro de Almeida Taca, casado
com a Sra. Marivete Bonfin Stai-
diel Taca; Edevair Jose Taca,
casado com a Sra. Maria Clei-
de Pinheiro de Bonfin; Edilson
de Almeida Taca, casado com

a Sra. Diana Martins Munhoz
Taca; Edinei Manoel Almeida
Taca, casado com a Sra. Jane-
te Aparecida Cardoso e Edival-
dir Taca, casado com a Sra.
Raimunda Maria do Nascimen-
to. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP para o Ce-
mitério Municipal Parque da Paz
na cidade de Rio das Pedras/
SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

PROFESSORA ROSA MARIA
BERNO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 64 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Antonio
Berno e da Sra. Rosa dos San-
tos Berno; deixa as filhas: Kel-
len Cristina Zeffa, casada com
o Sr. Dirlei Liberato; Karen Re-
gina Zeffa, casada com o Sr.
Francesco Michelin e Karla
Marina Zeffa, casada com o Sr.
Marcio Ferreira de Sousa. Dei-
xa netos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 03, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARILENE APARECIDA
MICHELINI PERES faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Vi-
talino Michelini e da Sra. Be-
larmina Maria Michelini, era vi-
úva do Sr. Antenor Peres; dei-
xa os filhos: Edson Luis Pe-
res, casado com a Sra. Vale-
ria Peres e Eder Robson Pe-
res, casado com a Sra. Este-
la. Deixa neta, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala 07, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ARISTIDES ROSSILHO fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba aos 79 anos de idade e
era casado com a Sra. Neusa
Maria de Oliveira Rossilho. Era
filho do Sr. João Rossilho Filho
e da Sra. Pura Moreno, ambos
falecidos. Deixa os filhos: Clau-
dia de Fatima Rossilho Florim
casada com Augusto Florim e
João Claudio Rossilho casa-
do com Luciana Beltran Fer-
reira Rossilho. Deixa06 netos,
01 bisneta e demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 13:30 hs
saindo a urna mortuária do ve-
lório da Saudade – sala 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade, onde será inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM JHONATAN ALVES
CAMPILONGO faleceu dia 10
pp na cidade de Piracicaba,
aos 26 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Sergio Campilongo
e da Sra. Marcia Alves, ambos
falecidos. Deixa a filha: Ana
Rebeca. Deixa irmãos, sobri-
nhos e demais parentes. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
São Paulo e o seu sepulta-
mento deu-se ontem as 13:00
hs saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Perus, para
o Cemitério Municipal naquela
localidade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE CARLOS DEMETRIO
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 67 anos de
idade e era casado com a Sra.
Catarina Trevisan Demétrio.
Era filho do Sr. Jose Benedic-
to Demetrio e da Sra. Apareci-
da Delgais Demetrio, ambos
falecidos. Deixa as filhas: Re-
nata Trevisan Demetrio Rover
e Beatriz Trevisan Demetrio.
Deixa também 02 netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 14:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 08, para o Cemitério
da Saudade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARCOS EDUARDO TAN-
CREDO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era casado
com a Sra. Albertina Aparecida
de Souza Carneiro Tancredo.
Era filho do Sr. Benedito Tancre-
do, falecido e da Sra. Antônia
Maria Tancredo. Deixa os filhos:

Juliane Cristina Tancredo Pe-
natti, Rodolfo Tancredo, Joice
Crist ina Tancredo, Janaina
Fernanda Tancredo Maciel e
Rodrigo Zidane Tancredo. Dei-
xa também 3 netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
17:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 07, para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ANA MARIA ANDRADE
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba aos 44 anos de
idade e era filha do Sr. José
Matos Andrade e da Sra. Ire-
ne Paoleli Andrade, ambos fa-
lecidos. Deixa um filho: Fabri-
cio Andrade Silva. Deixa pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem  as
16:30 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– sala 04, para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ODALÉIA CANDIDO DE
LIMA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba aos 60 anos
de idade e era casada com Sr.
Jorge Luís de Lima. Era filha do
Sr. Dércio Aparecido Candido e
da Sra. Maria Stella Pena Can-
dido,  falecida. Deixa os filhos:
Ligia Candido Brás, Dercio Al-
berto de Lima, falecido, Jorge
Luís de Lima Junior, Larissa de
Lima e Kauã de Lima. Deixa
genros, netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Re-
zende – Sala 01 para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MANFREDO SILVA VIEIRA
faleceu dia 10 pp na cidade de
Piracicaba, aos 64 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Se-
bastiana de Oliveira Chamarro.
Era filho do Sr. Aureliano Antônio
Vieira e da Sra. Emília Silva Viei-
ra, falecidos. Deixa irmãos, so-
brinhos e demais parentes. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Jundiaí – SP, e o seu sepulta-
mento deu-se ontem as 11:00
hs saindo a urna mortuária
do Velório do Cemitério Memo-
rial Parque da Paz, para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

Está publicação custou R$ 660,80 aos cofres público

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------

VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005,
gasolina, super econômico, ma-
nual, completo, impecável. Tra-
tar  pe lo  ce lu lar  (19)  9 .9705-
5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

EDITAL DE CORREIÇÃO

A DOUTORA GISELA RUFFO, MMª. Juíza de Direito Titular da
Quarta Vara Criminal da Comarca de Piracicaba, Estado de
São Paulo, etc.
FAZ SABER, que no dia 03 de DEZEMBRO DE 2021, DAS
13H00MIN ÀS 17H00MIN procederá a Correição Ordinária no
Cartório respectivo desta Comarca.
Destarte, convida as pessoas sujeitas à correição para que se
façam presentes a mesma, pois nessa ocasião serão recebidas
quaisquer informações ou queixas, verbais ou por escrito, sobre
os serviços forenses e os atos praticados na unidade cartorária.
E, para conhecimento dos interessados, é expedido o presente
Edital, que será afixado no local de costume e publicado pela
imprensa local. Piracicaba, aos 03 de Novembro de 2021.

GISELA RUFFO
JUÍZA DE DIREITO

SR. MARCONDES ALVES DE
ANDRADE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. João Bento
de Andrade e da Sra. Alvina Al-
ves de Andrade, era casado
com a Sra. Idinalva Ribeiro de
Deus Andrade; deixa os filhos:
Tatiane de Deus Andrade Dias,
casada com o Sr. Welington
Ferreira Dias e Otavio de Deus
Andrade. Deixa as netas: Gio-
vana e Leticia, demais familia-
res e amigos. Sua Cerimônia
de Cremação foi realizada on-

tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
sala “C”, para o Crematório
Unidas de Piracicaba/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

MENINO RAMON FELIPE DOS
SANTOS ALVES faleceu ontem,
nesta cidade, filho do Sr. Dou-
glas Elias Gomes Alves e da
Sra. Emanuele dos Santos Mar-
celino. Deixa demais familia-
res. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, às 09h00 no Cemi-
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AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 77/2021
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 77/2021, Processo:
2.537/2021, que tem por objeto a Aquisição de materiais elétricos, conforme necessida-
des da Prefeitura municipal de São Pedro. As propostas serão acolhidas com início no
dia 16/11/2021 às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 26/11/2021. O início da sessão
de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 26/11/2021. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BLL Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br .
São Pedro, 12 de novembro de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos
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VVVVVACINAACINAACINAACINAACINA

Mais de 3 mil pessoas ainda
não tomaram a segunda dose
A Prefeitura de Laranjal Paulista recebeu um grande lote de vacinas
para atender toda a demanda, porém com prazo curto de validade

A Secretaria de Saúde alerta:
há mais de 3 mil pessoas na cida-
de com as segundas doses em atra-
so. É necessário que todos compa-
reçam aos postos de saúde para
completar seu esquema vacinal,
lembrando que os intervalos são:
Pfizer, para 18 anos ou mais o pra-
zo para a segunda dose é de 21
dias da primeira dose. Para os
menores de 18 anos o intervalo é
8 semanas; Astrazeneca, oito se-
manas da primeira dose; Coro-
novac: 28 dias da primeira dose.

O município recebeu um
grande lote de vacinas para aten-
der toda a demanda, porém com
prazo curto de validade. Há risco
de ter que devolver vacinas ao Go-
verno do Estado e as pessoas que
não tomarem suas doses no pra-
zo correto podem de ficar sem o
imunizante. Fique atento ao seu
cartão de vacinação. Verifique se
já deu o prazo da segunda dose
e complete a sua imunização. Ela
é a garantia de dias mais tran-
quilos em relação à Covid-19.

APLICADAS - Mais de
45 mil doses já aplicadas da
vacina contra o coronavírus
em Laranjal Paulista. A infor-
mação faz parte da mais re-
cente edição do vacinômetro,
publicada pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde em 9 de no-
vembro. O município chegou
a 45.653 doses aplicadas, sen-
do 23.628 relativas à primei-
ra dose, 19.509 à segunda, 636
à dose única e 1.880 à tercei-
ra dose. O total de doses já re-

cebidas é de 48.588. O avanço
da vacinação se reflete na ten-
dência de retração de novos
contágios pela COVID-19.

Apenas dois casos de coro-
navírus foram registrados na úl-
tima semana. O município segue
sem nenhum paciente internado,
seja na enfermaria ou na UTI.

Mas, a recomendação da
Secretaria Municipal de Saúde
é para que a população mante-
nha todas as medidas protetivas
e continue usando máscara.

Laranjal Paulista vem reali-
zando o maior programa de bem-
estar animal da sua história. Até
agora mais de 2 mil animais, entre

cães e gatos, machos e fêmeas, já
foram castrados no total. A Pre-
feitura já vem se preparando para
ampliar o número de vagas, a par-

Quer vender mais no Natal?
A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, em parceria com o Sebrae
e Associação Comercial, ofere-
cem um curso gratuito para que
os comerciantes possam apro-
veitar ao máximo as datas co-
memorativas. As inscrições já

estão abertas, através do link
https://bit.ly/vendaslaranjal. A
capacitação é presencial e acon-
tece no próximo dia 18 de no-
vembro, das 19h às 21h, na As-
sociação Comercial de Laran-
jal Paulista - Rua Silvano Alves
de Lima, 300 - Jardim Elite.

O prefei to Dr.  Alcides de
Moura Campos Junior es-
teve em Brasília, esta se-
mana, em busca de novos
investimentos para Laran-
jal Paulista. Na quarta-fei-
ra, em agenda que teve a
part ic ipação do vereador

BRASÍLIA-DF
Ni l so  Ven t r i s ,  reun iu -se
com o  depu tado  federa l
Cesinha Madureira. Na pau-
ta, recursos para o setor de
saúde e a adesão ao Progra-
ma Avançar Cidades para vi-
abilizar a construção do novo
anel viário do município.

Divulgação

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR     ANIMALANIMALANIMALANIMALANIMAL

Inscrições para castração de cães e
gatos serão no Centro Administrativo

DDDDDAAAAATTTTTASASASASAS     COMEMORACOMEMORACOMEMORACOMEMORACOMEMORATIVTIVTIVTIVTIVASASASASAS

Curso oferece técnicas
para ampliar as vendas

tir de 2022. As inscrições para o
programa serão retomadas a par-
tir do próximo dia 22 de novem-
bro, agora em novo local. No Cen-

tro Administrativo Municipal,
que fica Praça Job Salto (Poço
Artesiano), de segunda a sexta-
feira, sempre das 13h às 16h.
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

A comunidade internacional
na Doutrina Social da Igreja

Os ensinamentos cristãos
 são importantes “para
fazer a humanidade com-

preender que os povos tendem a
unirem-se não apenas em razão
das formas de organização, de
vicissitudes políticas, de projetos
econômicos ou em nome de um
internacionalismo abstrato e ide-
ológico, mas porque livremente
se orientam em direção à coope-
ração, cônscios ‘de serem mem-
bros vivos de uma comunidade
mundial’, que se deve propor
sempre mais e sempre melhor
como figura concreta da unida-
de querida pelo Criador” (PON-
TIFÍCIO CONSELHO JUSTIÇA E
PAZ, p.243). O convívio humano
“tem por membros os seres hu-
manos que são todos iguais por
dignidade natural” (p.243).

A boa convivência entre as
nações “funda-se nos mesmos
valores que devem orientar a
convivência entre os seres hu-
manos: a verdade, a justiça, a
solidariedade e a liberdade. O
ensinamento da Igreja, acerca
dos princípios constitutivos da
Comunidade Internacional,
exige que as relações entre os
povos e as comunidades polí-
ticas encontrem a sua justa re-
gulamentação na razão, na
equidade, no direito, no acor-
do, ao passo que exclui o recur-
so à violência e à guerra, a for-
mas de discriminação, de inti-
midação e de engano” (p.244).
A Comunidade Internacional é
fundada sobre a soberania de
cada Estado membro.

A valorização das diferentes
identidades “ajuda a superar as
várias formas de divisão que ten-
dem a separar os povos e a tor-
ná-los portadores de um egoís-
mo de efeitos desestabilizadores”
(p.244). A soberania nacional não
é um absoluto. “As nações po-
dem renunciar livremente ao
exercício de alguns de seus di-
reitos, em vista de um objetivo
comum, com a consciência de
formar uma única ‘família’, na
qual devem reinar a confiança
recíproca, o apoio e o respeito
mútuo” (p.245). É a lei moral,
promovida pela opinião pública
das Nações e dos Estados, que
regula as relações entre eles.

Na busca de solução para os
conflitos “que surgem entre as

diversas comunidades políticas
e que comprometem a estabilida-
de das nações e a segurança in-
ternacional, é indispensável re-
ferir-se a regras comuns confia-
das à negociação, renunciando
definitivamente à ideia de bus-
car a justiça mediante o recurso à
guerra...” (p.246).  A Carta das
Nações Unidas “interditou não
somente o recurso à força como
também a simples ameaça de usá-
la: tal disposição nasceu da trági-
ca experiência da Segunda Guer-
ra Mundial” (p.247). O direito in-
ternacional “deve evitar que pre-
valeça a lei do mais forte” (p.247).

As finalidades da Igreja e do
Estado diferem, mas “ambas são
sociedades perfeitas, dotadas,
portanto, de meios próprios, e são
independentes na respectiva es-
fera de atuação, mas é também
verdade que uma e outro agem
em benefício de um sujeito co-
mum, o homem, chamado por
Deus à salvação eterna e posto
na terra para permitir-lhe, com
o auxílio da graça, consegui-la
com uma vida de trabalho, que
lhe proporcione bem-estar, na
convivência pacífica” (p.251). O
espírito da cooperação interna-
cional “exige que acima da estri-
ta lógica do mercado esteja a
consciência de um de ver de soli-
dariedade, de justiça social e de
caridade universal” (p.253).

Entre as causas que deter-
minam o desenvolvimento e a
pobreza, além de dificultar o
acesso ao mercado internacio-
nal, “devem ser enumerados o
analfabetismo, a insegurança
alimentar, a ausência de estru-
turas e serviços, a carência de
medidas para garantir o sanea-
mento básico, a falta de água
potável, a corrupção, a precari-
edade das instituições e da pró-
pria vida política” (p.252). A Igre-
ja combate a pobreza com sua
opção preferencial pelos pobres.
“Em todo o seu ensinamento
social a Igreja não se cansa de
reafirmar também outros prin-
cípios fundamentais seus: den-
tre todos prima o da destinação
universal dos bens” (p.253).

REFERÊNCIA: PONTIFÍCIO
CONSELHO “JUSTIÇA E PAZ”.

Compêndio da Doutrina Social da
Igreja. São Paulo: Paulinas, 2005.

LIBRAS I – Fruto de parce-
ria entre a Diocese e o Centro
Educacional Piracicaba Santa
Cruz (CEPSC), o desconto para
agentes pastorais interessados
em realizar o curso de tradu-
tor e intérprete de Libras (Lín-
gua Brasileira de Sinais) já está
disponível. Também podem
aproveitar o benefício membros
de comunidades designados
pelas paróquias de todas as ci-
dades do território diocesano.

LIBRAS II – Para mais infor-
mações sobre o curso (local, mó-
dulos, inscrições, matrículas,
mensalidades, descontos, entre
outros), basta entrar em conta-

Pe. Antônio Carlos D´Elbou0x - Pároco
da Paróquia Imaculado Coração de Maria, em Rio Claro

IGREJA EM NOTÍCIAS

RIFRIFRIFRIFRIFAINA (SP)AINA (SP)AINA (SP)AINA (SP)AINA (SP)

Cidade encantadora, povo gentil e acolhedor, situada nas
margens da represa Jaguara, com as águas do Rio Grande
que divide os Estados de São Paulo e Minas Gerais, bem no
nordeste paulista. É o município de interesse turístico de Ri-
faina, distando exatos 464km da capital, e a 150 de Ribei-
rão Preto pela boa Rodovia Cândido Portinari. Rifaina é exu-
berante em belezas naturais, cenário ideal para amantes da
natureza. É, também, interessante polo para a prática de es-
portes náuticos, pesca esportiva, além do turismo rural.

MERMERMERMERMERGULHOS TGULHOS TGULHOS TGULHOS TGULHOS TAMBÉMAMBÉMAMBÉMAMBÉMAMBÉM

Rifaina está entre os principais locais do país para mergulho
em águas doce, uma opção local que está tendo um bom
crescimento. Significativa percentagem de turistas chegam
em Rifaina objetivando mergulhos na sua represa. Para quem
não aprecia mergulhos, então não deixa por menos, e vai apro-
veitar a sua concorrida praia artificial muito bem cuidada por
um prefeito zeloso com a sua cidade, mas também com o
bem-estar dos seus visitantes que sempre ali retornam.

TRILHAS, CACHOEIRAS...TRILHAS, CACHOEIRAS...TRILHAS, CACHOEIRAS...TRILHAS, CACHOEIRAS...TRILHAS, CACHOEIRAS...

to com o CEPSC pelo e-mail
institutopiracicaba.adm@gmail
ou pelos telefones (19) 9 8212-
7389, 9 9227-2863 ou 9 9187-
2871. O CEPSC fica na Rua
Prudente de Moraes, 1.297, no
Bairro Alto, em Piracicaba.

ILUMINA – O “Concerto Ilumi-
nado - Tributo a Andrea Bocelli”
será apresentado às 17 e às 20 ho-
ras, no dia 2 de dezembro, na Ca-
pela do Bairro Monte Alegre. O
evento marcará o lançamento de
uma campanha nacional em prol
do Hospital Ilumina. Nas duas ses-
sões serão respeitados protocolos
sanitários. Mais informações e in-
gressos: https://bit.ly/3wE8Rw4.

O original teatro de Rifaina (SP) sobre as águas da sua represa

Praia Artificial de Rifaina (SP)

Rifaina oferece bons passeios por trilhas, em áreas de preser-
vação ambiental, locais de raros espécimes da fauna e da
flora. Pelas trilhas se chega à riachos e à várias cachoeiras,
alguns dizem se tratar de lugares inacreditáveis, e tudo isso
guiado por pessoal especializado (16) 3135-7327. O Depar-
tamento de Turismo daquela Prefeitura está sempre à disposi-
ção dos turistas, com todos os dados para hospedagem, ali-
mentação, atrativos, passeios e o que mais vier a precisar.
Passeie em Rifaina. Você vai gostar (16) 3135-9500.

FEIRINHA DA LUAFEIRINHA DA LUAFEIRINHA DA LUAFEIRINHA DA LUAFEIRINHA DA LUA

Uma excelente ideia implantada na cidade de Agudos, é a inte-
ressante “Feirinha da Lua”, um evento mensal expondo o artesa-
nato e a gastronomia da cidade. Como diz o nome, acontece à
noite, geralmente numa das primeiras 5ª feiras de cada mês. A
próxima será no dia 9 de dezembro, devendo atrair pessoas até
de outras cidades da região. É num ambiente tranquilo onde é
oferecido ao público diversos produtos artesanais, junto a uma
variedade de boa comida e bebida, e onde as famílias podem se
encontrar e aproveitar a noite. Antepastos, artesanato em teci-
dos, cerveja artesanal, doces caseiros e uma variedade de pro-
dutos fazem do evento um ambiente agradável e acrescenta
item nas atrações daquele município de interesse turístico.

DEFESDEFESDEFESDEFESDEFESA AMBIENTA AMBIENTA AMBIENTA AMBIENTA AMBIENTALALALALAL

Sempre ouvimos dizer sobre o Meio Ambiente e sobre a necessi-
dade de se providenciar a sua preservação antes que o mundo
acabe por falta de cuidados. Alguns fingem não ouvir, começan-
do pelos que gostam de falar que a população precisa colaborar.
São os mesmos que são eleitos ou designados para cuidar e
resolver o problema. Eles até são pagos para isso! Porém, não
vemos quem cumpra o seu dever. Por seu turno, a maioria dos
cidadãos finge que defende o Meio Ambiente, mas é só da
língua para fora, pois não vemos ações concretas. O pior é quan-
do aparece um Dom Quixote: Ele não recebe apoio. Nós quere-
mos ver das autoridades, das entidades e da própria popula-
ção, mais respeito, mais atenção e mais cuidados com toda e
qualquer questão do nosso Meio Ambiente. Temos dito!Em Rifaina (SP) trilhas levam a riachos e belas cachoeiras

Feira da Lua, em Agudos (SP)

Vamos cuidar do Meio Ambiente
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FLASHES DO PASSADO
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Que olhar enigmático
Com aquela pose estática

Naquela fotografia.
Dentro do incógnito tempo
Qual seria seu sentimento?

Esperança num futuro alvissareiro?
Devia estar com o coração pleno de amor

Sonhando com sedas e brocados, e
Que a vida só lhe daria vantagens.
Mas ela não sabia que, às vezes,

Tornam-se chitas ou
Panos de aniagens.

“Na escrita atenta“Na escrita atenta“Na escrita atenta“Na escrita atenta“Na escrita atenta
Onde falta a pautaOnde falta a pautaOnde falta a pautaOnde falta a pautaOnde falta a pauta
A palavra inventa”A palavra inventa”A palavra inventa”A palavra inventa”A palavra inventa”

Lídia Sendin – Licenciada em Filosofia,Lídia Sendin – Licenciada em Filosofia,Lídia Sendin – Licenciada em Filosofia,Lídia Sendin – Licenciada em Filosofia,Lídia Sendin – Licenciada em Filosofia,
poetisa e escritorapoetisa e escritorapoetisa e escritorapoetisa e escritorapoetisa e escritora

PALAVRA DO ESCRITOR:

O livro As invenções de Ivo, de Rogério Trentini, narra a história
de Ivo, um menino que adora imaginar.

Ele então inventa criaturas bizarras, máquinas doidas, amigos
novos, lugares especiais e vai narrando tudo isso no formato de
um poema. Que tal embarcar nessa viagem com Ivo, o inventivo.

Recomendamos!
Faixa etária: 07 a 11 anos

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

CANTINHO INFANTIL

PROSA

PARA UM PÁSSARO À BEIRA DA
ESTRADA QUE ME LEVA AO TRABALHO

Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

 Sim, foi um pássaro.
Teve ninho, céus e pousada

nos galhos das árvores
que o mundo

lhe dava.

Sim, foi um pássaro.
Teve bico, pena e pousada

nos braços das almas
que o mundo

levava.

Sim, foi um pássaro.
Teve cisco, seiva e pousada

nos sábados mártires
que o mundo

nos dá.

ESCREVENDO NO GRUPO
OFICINA LITERÁRIA *

Cassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de Negri

Ao redor da mesa, oito pessoas com o objetivo de escre-
ver alguma coisa. Como há uma semana não se veem, ao se
encontrarem, não param de falar. Seus pensamentos descon-
trolados e indisciplinados borboleteiam de assunto em assun-
to, algumas vezes sem nenhuma relação um com o outro. Es-
ses pensamentos caóticos seguem-se da tradução comunica-
tiva da voz. Eis então que surge um ecoar de ondas mecânicas
sonoras que, ao refletir nas paredes, somadas a muitas cor-
das vocais vibrando ao mesmo tempo, me fazem lembrar aque-
le som sem alma das tardes das matinês dominicais.

Já se passaram 90 minutos e é chegada a hora de escrever.
Munidos de papel e caneta, as almas resolvem falar. A voz do
silêncio domina o ambiente. Cada um penetra em si mesmo e
nem os sons que vêm de fora, tais como buzinas, sino da igreja,
etc, conseguem penetrar nessa fortaleza silenciosa formada pe-
los oito espíritos escritores. Cabeças baixas, parecendo que estão
em transe mediúnico, a caneta corre acelerada pelo papel, falan-
do alto na voz do silêncio. Essa é a voz do nosso eu real, a alma. Ela
falou silenciosamente por 15 minutos. Isso é o que ficou.

*Logo poderemos retornar ao hábito de nossos encontros
para escrever. Saudades de aglomerações... (Carmen Pilotto)

ECOS DO MINARETE
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

A comitiva de beduínos
se locomovia lentamente
sob o sol abrasador. Os ca-
melos pareciam pedir por
paradas repousantes. O si-
lêncio predominava no am-
biente. Somente o bater dos
cascos na areia morna, nes-
sa hora vespertina; nem ao
menos uma leve brisa ama-
inava o calor sufocante.

Mas, eis que de repen-
te, um oásis aparece à fren-
te. Uma minúscula nascen-
te jorra água límpida. E, para
completar o milagre, que-
brando a quietude da tarde,
ouve-se o som melodioso
de um mantra que vem do
minarete, não muito distan-
te da mina, onde a comitiva
parou para reabastecer
suas forças e também as
dos animais. É o momento
solene da meditação, do
encontro espiritual com a própria consciência.

Como hipnotizados, os beduínos se prostram de joelhos e con-
tritos oram. Sentem-se inundados por uma luz sobrenatural, e em
círculo dançam, louvando a Mãe - Terra, o Irmão Sol, a Irmã Lua e
as estrelas. A noite chega e com ela, o descanso que os corpos
requerem. Ainda é madrugada e, seguindo a direção da estrela
maior no firmamento, os beduínos prosseguem a viagem, deixan-
do suas pegadas nas areias do deserto.

PAPO DE REFLEXÃO
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

Por que será que acha-
mos que se comprarmos
aquela bicicleta ergométrica
vamos nos matar de tanto
exercitar? Aí compramos, e
a matamos de tanto guardar.
Não, mas vejam bem, se for
a esteira muda tudo. Com-
pramos, e lá está a pobrezi-
nha servindo de cabide.

Passamos tempo ima-
ginando que aquela centrí-
fuga de sucos vai nos fazer
beber sucos todos os dias,
ledo engano, os primeiros
dias funcionam, depois, ar-
mário nela. Depois vem a
boleira, a pipoqueira, a má-
quina de pães, etc. Não
percebemos que se não fazemos aquelas atividades, não será
um aparelho que nos mudará o hábito.

Mas uma coisa é certa, se você já faz bolos, um aparelho de
última geração poderá lhe beneficiar, caso contrário, será mais
um produto nas prateleiras dos armários e menos dinheiro no
bolso. E assim segue a vida, achando que tais produtos nos
darão a vitalidade e a felicidade que precisamos. E vamos nos
entulhando de objetos, e os fabricantes enriquecendo e nós,
cada vez mais, sentindo necessidades de novos produtos para
nossa vil realização. E não fica só nos produtos não.

Já condicionamos nossos pensamentos a achar que se for
de outras formas, aí sim, seremos felizes. Por exemplo, aqueles
seios turbinados me darão a felicidade que me falta. Quando
eu emagrecer aí sim serei linda e bem sucedida. Sem analisar
que tem magras se suicidando! Se eu me casar alcançarei a
alegria dos mortais... E por aí vamos sempre criando metas
para a felicidade. E a coitada está ali, batendo em nossas por-
tas e dizendo: Ei, estou aqui. De graça e no presente.

LENDO DRUMMOND
 Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin

Uma pedra no caminho, todos têm.
Mas só ele falou dela e tão bem!

De ausência e de falta,
Escreveu algumas linhas,

Sem falar, mas em voz alta,
Pôs na pauta essa dor que é bem comum.

O poeta me intriga quando fala da partida
Do amor de qualquer um,
Que saudade vira amiga

E a ausência dá guarida...

Eu pergunto à minha musa:
A ausência não tem fim?

E saudade não se esconde?
Fico ainda mais confusa,

Pois Drummond é quem responde:
Sua ausência?  “ninguém a rouba de mim.”

TRAGÉDIAS
 Esio Antonio Pezzato Esio Antonio Pezzato Esio Antonio Pezzato Esio Antonio Pezzato Esio Antonio Pezzato

Na evolução do tempo a Terra é um ser pulsante:
Vibra, respira, chora e ao sentir-se agredida

Estertora seu ódio em fúria desmedida,
E abre fendas de fogo em forma anavalhante.

O homem, porém, não sente essa explosão de vida
Que palpita em furor e freme fulminante.

E insano a sua crosta em angústia gritante
Abrindo socavões ele a deixa ferida.

Um dia a Terra envolta em sofrimento tanto,
Regurgita em vulcões, encrespa a água dos rios,

As montanhas explodem em desespero e espanto.

Cobrando de uma vez o seu martírio todo,
Com seu urro medonho e com modos bravios,

A superfície cobre em lágrimas de lodo.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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